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Escola de Infantes e Cadetes 
dos Bombeiros Voluntários da 
Trofa participou, pela primei-
ra vez, na prova nacional que 
simula o dia a dia dos solda-
dos da paz.

A cidade de Lamego acolheu, a 
24 e 25 de maio, a 6.ª edição do 
Campeonato Nacional “Bombei-
rinho de Ferro”, que reuniu cer-
ca de 800 jovens de todo o país, 
numa iniciativa que coloca à pro-
va os conhecimentos e a agilidade 
dos mais novos em tarefas inspi-
radas na atividade dos bombeiros.

A Escola de Infantes e Cadetes 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários da Tro-
fa marcou presença pela primei-
ra vez no evento, com 43 jovens 
em competição. Durante a pro-
va, os pequenos soldados da paz 
colocaram em prática o que têm 
vindo a aprender, em atividades 
que simulam o trabalho real de 

Uma mulher e um homem fo-
ram assistidos na sequência de 
um incêndio habitacional ocor-
rido na madrugada de 28 de 
maio, na Rua Costa Ferreira, em 
S. Martinho de Bougado, conce-
lho da Trofa.

Uma das vítimas, a mulher, de 
68 anos, encontrava-se em para-
gem cardiorrespiratória, mas foi 

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) apreendeu mais de 
700 artigos contrafeitos, no sá-
bado, 31 de maio, durante uma 
ação de fiscalização à feira sema-
nal da Trofa. A operação foi con-
duzida pelo Comando Territorial 
do Porto, através do Posto Terri-
torial da Trofa.

Segundo a GNR, os militares 
detetaram, numa banca em expo-
sição para venda ao público, di-
versas peças de vestuário e calça-
do com logótipos de marcas re-
gistadas. O material, com um va-
lor estimado de 3650 euros, foi 
considerado contrafeito e acabou 
por ser apreendido.

O Ministério Público (MP), 
na secção de inquéritos de San-
to Tirso, acusou um adminis-
trador de um centro residencial 
para idosos, naquele concelho, 
de um crime de burla qualifica-
da, por alegadamente ter desvia-
do mais de 500 mil euros a uma 
idosa, entre 2013 e 2021.

Segundo uma nota publicada 
na página da Procuradoria-Ge-
ral Distrital do Porto (PGDP), o 
MP “considerou fortemente indi-
ciado” que o arguido, munido de 
uma procuração que lhe confe-
ria amplos poderes sobre os bens 
da vítima, terá abusado da con-
fiança da idosa – à data com 83 
anos – movimentando de forma 
fraudulenta as contas bancárias 
e aplicações financeiras em seu 
nome. O desvio, alegadamente, 
foi feito sem o conhecimento e 
contra a vontade da vítima, que 
entretanto já faleceu.

A acusação descreve que o ar-

Paragem cardiorrespiratória revertida
após incêndio na Trofa

revertida no local pelos Bombei-
ros Voluntários da Trofa. O ho-
mem, de 74 anos, também neces-
sitou de assistência e as vítimas 
acabaram transportadas para o 
Hospital de S. João, no Porto.

Foram mobilizados para o lo-
cal meios de socorro, incluindo 
a Viatura Médica de Emergên-
cia e Reanimação (VMER) de Fa-

malicão, a SIV (Suporte Imedia-
to de Vida) de Santo Tirso, duas 
ambulâncias e o VUCI (Veícu-
lo Urbano de Combate a Incên-
dios) dos Bombeiros Voluntários 
da Trofa, com um total de nove 
operacionais. 

A GNR registou a ocorrência e 
seguiram-se as diligências para 
apurar as causas do incêndio.

um bombeiro, mas ajustadas à 
idade dos participantes.
“Decidimos participar, uma vez 

que iniciámos esta escola de in-
fantes e cadetes há cerca de um 
ano. Faz parte quase de um cur-
rículo dos bombeiros portugue-
ses a nível de escolas de infantes 
e cadetes”, explicou Rui Ferrei-
ra, adjunto do comando da cor-
poração da Trofa. 
“O Bombeirinho de Ferro é a 

primeira prova em que partici-
pamos e faz parte do plano de 
formação. Resolvemos integrá-la 
para dar continuidade ao plano 
de instruções”, acrescentou.

Através de um conjunto de 
provas práticas, como a trans-
posição de obstáculos, transpor-
te de objetos e simulações de res-
gate de vítimas, os jovens bom-
beiros tiveram oportunidade de 
aplicar os ensinamentos recebi-
dos de forma lúdica e saudável. 

“Ao longo do dia há várias provas 

nas quais fomos treinando, ade-
quadas às crianças, com o traba-
lho que é o do bombeiro, tudo 
isto com uma rivalidade saudá-
vel da cronometragem para ver 
quem faz mais rápido”, descre-
veu Rui Ferreira.

Para o responsável, este tipo de 
eventos permite reforçar a mo-
tivação dos jovens e facilitar a 
aprendizagem. “Por vezes, é mais 
difícil incutir o que é a instru-
ção, mas neste evento eles acei-
tam isto naturalmente”, afirmou.

O Campeonato Naciona l 
“Bombeirinho de Ferro” é pro-
movido anualmente e tem vin-
do a afirmar-se como uma refe-
rência no plano formativo das 
escolas de infantes e cadetes das 
corporações de bombeiros vo-
luntários de todo o país. Para os 
mais novos, é uma oportunida-
de de aprender valores como a 
disciplina, o espírito de equipa 
e a missão de ajudar o próximo.

40 jovens da Trofa testam coragem
no “Bombeirinho de Ferro”

Administrador de lar 
acusado de desviar mais de 
meio milhão de euros a idosa

guido procedeu a transferências 
e levantamentos de cheques, con-
seguindo apropriar-se, em be-
nefício próprio ou de terceiros, 
de montantes que ultrapassam 
o meio milhão de euros. Para 
concretizar os desvios, o argui-
do terá anulado comunicações 
bancárias dirigidas à idosa e até 
encerrado e aberto novas contas 
bancárias em seu nome.

O Ministério Público destaca 
que o arguido terá aproveitado 
a idade avançada da vítima e o 
facto de esta não ter familiares 
diretos para criar e manter uma 
relação de confiança, permitin-
do-lhe assim perpetuar o esque-
ma ao longo dos anos.

O MP requereu ainda que as 
quantias apropriadas pelo ar-
guido revertam a favor do Esta-
do, sem prejuízo dos direitos de 
eventuais lesados.

O homem encontra-se acusado 
de um crime de burla qualificada.

GNR apreende mais de 700
artigos contrafeitos na feira

Um homem de 44 anos foi 
constituído arguido no âmbi-
to desta ação, que resultou ain-
da no registo de nove autos de 
contraordenação, sete dos quais 
no âmbito do regime de bens 
em circulação. Foram também 
identificados cinco crimes por 
contrafação, imitação e uso ile-
gal de marca.

A operação contou com o refor-
ço de militares da Secção da Pro-
teção da Natureza e do Ambien-
te (SEPNA) de Santo Tirso e do 
Destacamento de Ação Fiscal do 
Porto, da Unidade de Ação Fis-
cal. Os factos foram remetidos ao 
Tribunal Judicial de Santo Tirso.

Material apreendido tem valor estimado de 3650 euros
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A Direção-Geral de Alimen-
tação e Veterinária (DGAV) 
anunciou o alargamento da 
Zona Demarcada para a bacté-
ria Xylella fastidiosa em Bou-
gado, no concelho da Trofa, 
depois da deteção de um novo 
foco em Santo Tirso. A medi-
da consta de um edital emiti-
do a 19 de maio.

Segundo a DGAV, “a ocorrên-
cia da bactéria Xylella fastidiosa, 
praga de quarentena no territó-
rio da União Europeia, obriga à 
aplicação de medidas fitossanitá-
rias necessárias para erradicar a 
praga e evitar a sua dispersão”.

A deteção de uma planta in-
fetada do género Gazania ri-
gens na freguesia de Santo Tirso, 
Couto (Santa Cristina e São Mi-
guel) e Burgães, que “se encon-
trava na vizinhança da Zona De-
marcada de Bougado a menos de 
2,5 km”, levou à atualização da 
área abrangida pelas restrições. 
Atualmente, segundo o edital, 
“existem quatro zonas infetadas 
na Zona Demarcada em causa”.

Foram ainda identificadas ou-
tras espécies afetadas, como Sal-
via rosmarinus, Ulex sp. E Vinca 

Campanha de 
vacinação 
antirrábica 
em junho e julho

TROFA

. A vacinação antirrábica e a 
identificação eletrónica de ani-
mais de companhia vão decor-
rer em todas as freguesias do 
concelho da Trofa durante ju-
nho e julho. 

O serviço será assegurado pela 
médica veterinária Joana Matos 
e a taxa da vacinação antirrábica 
tem o valor único de dez euros.

A primeira sessão realiza-se 
a 11 de junho, na Junta de Fre-
guesia do Muro, entre as 17h00 
e as 18h00. 

No dia seguinte, 12 de junho, 
o serviço será prestado na Jun-
ta de Freguesia de Alvarelhos e 
Guidões, no polo de Alvarelhos, 
no mesmo horário. 

A 13 de junho, será a vez de 
Coronado (S. Mamede), com a 
vacinação a decorrer no polo de 
S. Mamede da Junta de Fregue-
sia, entre as 17h00 e as 18h00.

No dia 14 de junho, a ação 
chega a Covelas, também na 
Junta de Freguesia, com um ho-
rário diferente: entre as 10h30 
às 11h30. 

Em S. Martinho de Bougado, 
a sessão acontece a 16 de junho, 
das 17h00 às 18h00, na Junta de 
Freguesia (polo de S. Martinho). 

No dia seguinte, 17 de junho, 
volta a Alvarelhos e Guidões, 
desta vez ao polo de Guidões, no 
mesmo horário.

A 25 de junho, Coronado (S. 
Romão) acolhe a vacinação no 
polo de S. Romão da Junta de 
Freguesia, entre as 17h00 e as 
18h00.

Finalmente, a 7 de julho, a 
vacinação decorre em Bouga-
do (Santiago), na Polícia Muni-
cipal (Mercado da Feira), entre 
as 16h00 e as 18h00.

Além das datas indicadas, a 
partir de agosto, será possível 
vacinar e registar os animais na 
primeira segunda-feira de cada 
mês, das 16h00 às 17h00, no 
Mercado Feira da Trofa, junto à 
Polícia Municipal.

A vacinação antirrábica é obri-
gatória por lei e constitui uma 
medida essencial de saúde públi-
ca, protegendo tanto os animais 
como os seres humanos contra 
a raiva e outras zoonoses.

O Governo decidiu prolongar 
até 15 de junho o prazo para a 
realização da limpeza de terre-
nos, numa decisão motivada pe-
las condições meteorológicas dos 
últimos meses, que limitaram os 
períodos disponíveis para a exe-
cução destes trabalhos. O novo 
prazo foi estabelecido através de 

Governo prolonga prazo
para limpeza de terrenos até 15 de junho

um despacho conjunto do Secre-
tário de Estado da Proteção Ci-
vil e do Secretário de Estado das 
Florestas.

Inicialmente, o prazo para a 
realização dos trabalhos de ges-
tão de combustível na rede se-
cundária de faixas de gestão es-
tava fixado até 31 de maio. Com 

esta prorrogação, o Governo re-
força o apelo a todos os proprie-
tários, entidades gestoras e de-
mais responsáveis para que pro-
cedam, logo que possível, à lim-
peza dos seus terrenos, sempre 
com atenção às condições de se-
gurança, especialmente nos dias 
de maior calor.

Durante este período, os tra-
balhos continuam sujeitos às re-
gras previstas no Decreto-Lei 
n.º 82/2021, nomeadamente nos 
dias em que o nível de perigo de 
incêndio rural seja “muito eleva-
do” ou “máximo”. Nestes casos, 
os trabalhos só podem ser rea-
lizados com autorização prévia 
da autoridade municipal de pro-
teção civil, mediante apresenta-
ção da localização e do calendá-
rio previsto das ações. Devem ser 
cumpridas diversas condições 
de segurança, como a obrigato-

riedade de utilização de equipa-
mentos com dispositivos de re-
tenção de faíscas e a presença 
de extintores operacionais, bem 
como a proibição de queimadas 
e a exigência de autorização pré-
via para queimas.

O Governo sublinha que a se-
gurança das pessoas e das comu-
nidades está diretamente ligada 
ao cumprimento rigoroso destas 
orientações e que a colaboração 
de todos é essencial para preve-
nir incêndios e proteger pessoas, 
bens e a paisagem. Para esta de-
cisão foram ouvidas diversas en-
tidades, entre as quais a Agência 
para a Gestão Integrada de Fo-
gos Rurais, a Infraestruturas de 
Portugal, a Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil, 
a GNR, o IPMA e o Instituto da 
Conservação da Natureza e das 
Florestas. 

Alargada zona demarcada para Xylella fastidiosa
devido a novo foco em Santo Tirso

minor, todas infetadas com a su-
bespécie Xylella fastidiosa subsp. 
multiplex. Quanto à amostra de 
Gazania rigens, o documento in-
forma que “está a aguardar pela 
identificação da subespécie da 
bactéria”.

A lista de freguesias agora par-
cialmente incluídas na Zona De-
marcada abrange localidades nos 
concelhos de Santo Tirso (Areias, 
Sequeiró, Lama e Palmeira; San-
to Tirso, Couto e Burgães; Mon-
te Córdova), Trofa (Bougado, Co-
velas) e Vila Nova de Famalicão 
(Lousado, Ribeirão).

A DGAV determina, entre ou-
tras medidas, a “destruição ime-
diata (no prazo máximo de dez 
dias), precedida de um tratamen-
to adequado com inseticida con-
tra a população de potenciais in-
setos vetores, dos vegetais infeta-
dos”, e a proibição de “plantação 
nas Zonas Infetadas dos vegetais 
dos géneros e espécies detetadas 
infetadas na zona demarcada”.

Adicionalmente, está proibido 
o “movimento para fora da Zona 
Demarcada […] de qualquer ve-
getal destinado a plantação” de 
espécies infetadas ou suscetíveis, 
bem como a sua comercializa-

ção em feiras e mercados locais. 
No entanto, o documento prevê 
“autorizações excecionais” para 
comercialização dentro da zona 
tampão, sob condições rigorosas 
e após avaliação da DGAV.

A autoridade fitossanitária 
alerta ainda que “o não cumpri-
mento de qualquer uma das me-
didas mencionadas […] está sujei-
to a procedimento contraordena-
cional e à aplicação de coimas”, 
sendo que, em caso de incum-

primento, “o Estado pode subs-
tituir-se ao faltoso […] cobran-
do-lhe a totalidade das despesas”.

As suspeitas de infeção na re-
gião Norte devem ser comunica-
das de imediato para os e-mails 
fitossanidade.norte@dgav.pt ou 
fitossanidade.florestal@icnf.pt.

Para mais informações, os in-
teressados devem consultar o 
portal oficial da DGAV em www.
dgav.pt. A notificação mantém-

-se em vigor até nova publicação.
 

 

Foram identificadas algumas espécies afetadas pela bactéria

pub
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A associação ASAS apresentou 
a nova identidade corporativa, 
num momento simbólico que 
marca uma nova fase no per-
curso da instituição. A cerimó-
nia teve lugar no Hotel Cidnay, 
em Santo Tirso, a 27 de maio, e 
contou com a presença de par-
ceiros, apoiantes e amigos da 
associação, incluindo as figuras 
públicas Miguel Guedes, músi-
co e diretor artístico do Coliseu 
do Porto, e Luís Castro, treina-
dor de futebol.

Com mais de 25 anos de tra-
balho em prol da proteção e 
acompanhamento de crianças 
e jovens em situação de vulne-
rabilidade, a ASAS reforça ago-
ra a sua presença com uma ima-
gem renovada. A mudança não 
se limita ao visual: é um sinal 
claro da vontade de modernizar 
e adaptar a instituição aos no-
vos tempos, com um olhar mais 
atento à comunicação digital e 
ao alcance nacional da sua in-
tervenção.
“Todas as instituições têm de 

se adaptar aos novos tempos”, 
afirmou Sara Barros, presidente 
da ASAS. “Com o maior respei-
to pelo símbolo anterior, sentía-
mos que era altura de nos tor-
narmos mais modernos, mais 
dinâmicos. Queríamos trazer 
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ALTERAÇÃO DE OPERAÇÃO DE LOTEAMENTO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 
 
 

Alberto Manuel Martins Costa, Presidente da Câmara Municipal de Santo 

Tirso: 

Torna público que, em cumprimento do disposto no nº 3 do artigo 21º do 

Regulamento Municipal da Urbanização e Edificação de Santo Tirso, 

decorrerá um período de discussão pública sobre o pedido de alteração da 

licença da operação de loteamento (lote 55), municipal da Quinta de Geão, 

cujo loteamento inicial foi aprovado em reunião de Câmara Municipal de 29 

de julho de 1999 com retificação em reunião de Câmara Municipal de 21 de 

outubro de 1999, na União das freguesias de Santo Tirso, Couto (S. Cristina e 

S. Miguel) e Burgães, com a duração de 15 dias e início 8 dias após a data da 

afixação do presente edital no edifício dos Paços do Concelho. 

O projeto de alteração da operação de loteamento, poderá ser consultado no 

Espaço do Munícipe da Câmara Municipal, bem como no edital publicitado na 

página eletrónica do município. 

Os interessados devem apresentar as suas reclamações, observações ou 

sugestões, por escrito. 

 

E para constar e devidos efeitos, vai o presente edital ser afixado e publicado 

nos termos legais. 

 

Santo Tirso e Paços do concelho,  

 

ASAS renova identidade corporativa

para o centro aquilo que tanto 
nos inspira: ‘Dar Asas à Vida’.”

O novo logótipo destaca pre-
cisamente esse lema, que a pre-
sidente considera representar 

“o coração” do trabalho desen-
volvido diariamente pela asso-
ciação. A renovação insere-se 
também num processo mais 
amplo de digitalização e ca-
pacitação institucional, com a 
ASAS a apostar em ferramen-
tas que permitam melhorar a 
sua atuação e alargar o impac-
to da missão.
“A presença nas redes sociais é 

fundamental para a nossa mis-
são, para atrair novos apoios, 
desenvolver o mecenato social. 

Precisávamos de uma imagem 
que chamasse a atenção, que 
fosse impactante e que espe-
lhasse esta nova fase”, explicou 
Sara Barros. A dirigente des-
tacou ainda a importância de 
ter uma identidade gráfica que 
funcione nos vários canais di-
gitais, ajudando a consolidar a 
visibilidade da instituição jun-
to da comunidade e de poten-
ciais parceiros.

Com sede em Santo Tirso e 
atuação alargada a outros con-
celhos, como a Trofa, a ASAS 
tem vindo a crescer com proje-
tos de intervenção comunitária 
em várias áreas. 

O Agrupamento de Escolas do 
Coronado e Castro tem nova li-
derança. Fernanda Cachada to-
mou posse como diretora esta 
segunda-feira, 2 de junho, numa 
cerimónia realizada na Esco-
la Básica do Castro, em Alvare-
lhos, sucedendo a Renato Car-
neiro, que se vai aposentar após 
vários anos de serviço.

Em declarações ao Jornal do 
Ave após a cerimónia de toma-
da de posse, Fernanda Cachada 
afirmou encarar este novo de-
safio como “um projeto de con-
tinuidade”, sublinhando o papel 
determinante do seu antecessor. 

“Tudo o que aprendi foi com o 
professor Renato, considero que 
ele é uma pessoa extraordinária. 
Foi uma liderança ética, justa e 
ponderada. Almejo que isso se 
reflita também na forma como 

Fernanda Cachada é a nova diretora
do Agrupamento de Escolas do Coronado e Castro

agora assumo este cargo”, disse.
A nova diretora destacou os 

bons resultados obtidos pelo 
Agrupamento nos últimos anos 
e garantiu a intenção de manter 
e melhorar essa qualidade. “Te-
mos conseguido elevar os resul-
tados do Agrupamento e manter 
uma ação educativa significati-
va. Agora, temos de olhar para 
a frente e continuar esse traba-
lho”, afirmou.

Entre os principais desafios 
para o seu primeiro mandato, 
Fernanda Cachada apontou as 
obras em curso nas infraestru-
turas escolares. “A Escola Bási-
ca e Secundária do Coronado e 
Castro ainda está em reestrutu-
ração e funciona em contentores. 
A Escola do Castro também será 
intervencionada em breve. Orga-
nizar a oferta educativa e manter 

a qualidade dos serviços nestas 
condições será um grande desa-
fio”, referiu.

A nova diretora sublinhou ain-
da a importância de continuar a 
promover o sucesso escolar. “A 
ambição de elevar os resultados 
académicos é constante. A esco-
la tem de ser inclusiva, permitin-
do que todos deem o seu melhor. 
Os que podem ir mais além tam-
bém têm de ser desafiados a fa-
zê-lo”, garantiu.

Fernanda Cachada, que inte-
gra o Agrupamento há 29 anos, 
valorizou o papel das pessoas na 
construção do projeto educativo. 

“Tenho a sorte de trabalhar com 
pessoas que estão por opção nes-
te Agrupamento há muitos anos 
e acreditam numa escola que faz 
a diferença. São inovadoras, acei-
tam desafios e querem sempre 

fazer mais e melhor”, destacou.
A docente fez ainda questão 

de agradecer o apoio da comu-
nidade. “Sempre contámos com 
a colaboração das associações 
de pais, das instituições locais e 
das autarquias. O relacionamen-
to tem sido saudável e cooperan-
te, e tudo faremos para manter 
essa qualidade”, concluiu.

O agrupamento, que abrange 
os estabelecimentos de ensino 
das freguesias do Coronado, Co-
velas, Muro, Alvarelhos e Gui-
dões, é um dos dois existentes 
no concelho da Trofa. Curiosa-
mente, também o Agrupamento 
de Escolas da Trofa conheceu re-
centemente nova liderança, com 
Miguel Maia a substituir Pauli-
no Macedo, igualmente por mo-
tivos de aposentação.

pub

Nova diretora do Agrupamento

Novo logotipo destaca lema da associação
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A Estação Náutica de San-
to Tirso é uma rede de oferta 
turística organizada em tor-
no dos rios Ave, Leça, Vize-
la e Sanguinhedo, e das águas 
termais das Caldas da Saúde. 

De Santo Tirso… para o mapa 
nacional do turismo náutico. 
Rios, termas, trilhos, cultura e 
aventura serão os pilares da nova 
Estação Náutica que o concelho 
quer ver certificada. O processo 
teve início a 26 de maio, com a 
assinatura de protocolos entre o 
Município e 30 entidades par-
ceiras, entre escolas, associações, 
empresas e instituições públicas 
e privadas. A cerimónia decor-
reu no Centro de Arte Alberto 
Carneiro.
“Eu diria que quase todo o ter-

ritório de Santo Tirso pode ser 
abrangido por esta Estação Náu-
tica. E o que é que se pretende? 
Potenciar o turismo das mais di-
versas formas e vertentes, seja 
cultural, recreativa, desporti-
va, de lazer. Não faltam é moti-
vos para nos visitar. O que que-
remos é potenciar Santo Tirso, 
com mais esta ferramenta, fazen-
do parte desta rede de nível na-
cional”, afirmou Alberto Costa, 
presidente da Câmara Municipal.

A Estação Náutica de Santo 
Tirso propõe-se organizar uma 
rede de oferta turística em torno 

Vila Nova de Famalicão prepa-
ra-se para transformar a entrada 
da cidade com a criação de dois 
novos espaços verdes: o Parque 
de Sinçães Norte, em Gavião, e 
o Parque do Pelhe, no Lugar dos 
Queimados, na União de Fregue-
sias de Famalicão e Calendário. 
Em conjunto, estas intervenções 
representam cerca de 10 hectares 
de área verde e um investimento 
global de cinco milhões de euros, 
com início das obras previsto até 
ao início de agosto.

Os projetos foram apresenta-
dos publicamente no dia 21 de 
maio. Para o presidente da Câ-
mara Municipal, Mário Passos, 
trata-se de “dois projetos mui-
to ambiciosos que vão criar uma 
nova centralidade e que se assu-
mem como um prolongamento da 
cidade para Norte e Sul”. O au-

Famalicão vai ter dois novos parques verdes com 10 hectares 
tarca destaca ainda que os novos 
parques se vão interligar “e com-
plementar outros espaços verdes 
urbanos como é o caso da Deve-
sa e do Sinçães”.

O Parque de Sinçães Norte ocu-
pará quase 2,2 hectares e será 
uma extensão do atual Parque de 
Sinçães. A intervenção inclui a re-
cuperação da ribeira local, com a 
reestruturação do leito e margens, 
introdução de mais de 500 árvo-
res e a criação de zonas pedonais 
e áreas de lazer. A obra, orçada 
em 1,8 milhões de euros, irá ain-
da permitir a ligação ao bairro de 
São Vicente e ao novo núcleo ur-
bano da zona do Tribunal. “Que-
remos que seja sobretudo um es-
paço de fruição e de contempla-
ção”, referiu Mário Passos.

Já o Parque do Pelhe terá um 
perfil mais voltado para o lazer 

ativo e a prática desportiva. Ao 
longo de cerca de oito hectares, o 
espaço será equipado com cam-
pos de voleibol de praia, basque-
tebol, skate parque, rappel, mini-
golfe, zonas para petanca e jogo 
da malha. Estas estruturas serão 
integradas num corredor verde 
junto ao rio Pelhe, onde serão 
plantadas mais de 5000 árvores 
e arbustos. A empreitada, adju-
dicada por 2,9 milhões de euros, 
foi pensada para promover hábi-
tos saudáveis e reforçar o contac-
to da população com a natureza.

Segundo o presidente da au-
tarquia, estes dois novos espaços 

“vão reabilitar o espaço público, 
impulsionar e valorizar a regene-
ração urbana destas zonas da ci-
dade e acrescentar mais dois pul-
mões verdes à cidade e mais qua-
lidade de vida”.

Santo Tirso formaliza candidatura a Estação Náutica
dos rios Ave, Leça, Vizela e San-
guinhedo, bem como das águas 
termais das Caldas da Saúde. O 
projeto inclui atividades náu-
ticas, desportivas e de recreio, 
alojamento, gastronomia, festas 
e romarias, património religio-
so e arquitetónico, percursos pe-
destres e ciclovias, parques urba-
nos e até a Praia Urbana e a Ser-
ra da Agrela.
“Estamos a falar de um proje-

to imaterial, mas com impacto 
real no território. Pode impli-
car, por exemplo, a criação de in-
fraestruturas como cais ou pon-
tos de embarque”, avançou o au-
tarca, numa alusão a uma pos-
sível solução turística, que pas-
se por passeios de barco ou ou-
tras embarcações.

A candidatura insere-se na 
Rede das Estações Náuticas de 
Portugal, uma iniciativa da Fó-
rum Oceano. A certificação exi-
ge a consolidação de uma rede 
de parceiros, o planeamento de 
eventos, estratégias de sustenta-
bilidade e comunicação, e a va-
lorização dos recursos locais de 
forma integrada e acessível.

Para Luís Ferreira, consultor 
responsável pela candidatura, a 
proposta de Santo Tirso “estru-
tura a oferta turística, qualifica 
os produtos existentes e promo-
ve a inclusão social e territorial”.

Já Gisela Sousa, da Fórum 

Oceano, destacou a ambição da 
rede: “Não estamos a falar ape-
nas de território litoral. Onde 
houver um plano de água estável, 
pode haver uma estação náutica. 
E Santo Tirso tem tudo para ser 
uma mais-valia”.

Crescimento do turismo
em Santo Tirso 

Também presente na cerimó-
nia, o presidente do Turismo do 
Porto e Norte de Portugal, Luís 
Pedro Martins, destacou que “há 
municípios que não têm esta ri-

queza” de oferta como Santo Tir-
so, onde “a história, a cultura, a 
gastronomia, os vinhos, os mu-
seus internacionais e as termas 
se cruzam com uma nova ver-
tente náutica”. O responsável su-
blinhou ainda que, desde 2019, o 
concelho registou “um aumento 
de 40% nas dormidas”, reforçado 
pelo aparecimento de novas uni-
dades hoteleiras, tanto de char-
me como de perfil tradicional.
“Este produto não vive sozinho. 

Vive alicerçado noutros que San-
to Tirso tem para oferecer. E isso 
é essencial para conquistar o tu-

rismo interno e mercados como 
o francês, alemão, britânico ou 
canadiano, que valorizam expe-
riências como o turismo cultural, 
de natureza ou náutico”, referiu.

Atualmente, a Rede das Esta-
ções Náuticas de Portugal conta 
com 42 estações certificadas, e 
Santo Tirso integra a nona fase 
de candidaturas. A expectativa 
é que o concelho possa tornar-

-se a primeira estação certificada 
desta nova fase na região Norte, 
onde também concorrem, atual-
mente, Gondomar, Miranda do 
Douro e Fafe.

Candidatura de Santo Tirso conta com 30 entidades parceiras

Parque de Sinçães ocupará 2,2 hectares
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O Partido Socialista de San-
to Tirso anunciou a 29 de maio, 
a escolha de Paula Sousa como 
candidata à presidência da Jun-
ta de Freguesia de Vilarinho, 
nas próximas eleições autárqui-
cas. A decisão foi aprovada por 
unanimidade e aclamação pela 
Comissão Política Concelhia, 
reunida para finalizar a lista de 
cabeças de lista às autárquicas.

Com 44 anos, residente em 
Vilarinho e operadora de com-
pras online numa das maio-
res cadeias de hipermercados 
do país, Paula Sousa sucede na 

Paula Sousa é a candidata do PS à Junta de Vilarinho
candidatura à junta, ao atual 
presidente, Jorge Faria, que não 
se poderá recandidatar devido 
à limitação de mandatos. Pau-
la Sousa, que é também viúva 
de Romeu Lima — o saudoso 
primeiro candidato a Vilarinho 
aprovado em outubro de 2024, 
falecido prematuramente —, as-
sume agora a liderança do pro-
jeto político do PS na freguesia.

A escolha da candidata foi 
precedida de um processo de 
auscultação de militantes e sim-
patizantes de Vilarinho, condu-
zido pelo presidente do PS/San-

to Tirso, Alberto Costa, que foi 
mandatado pela Comissão Po-
lítica Concelhia para liderar o 
processo de definição dos ca-
beças de lista. “Não quisemos 
escolher por escolher”, subli-
nhou Alberto Costa. “Quería-
mos o melhor candidato para 
consolidar o caminho que te-
mos vindo a traçar e alguém 
capaz de dar continuidade ao 
projeto político do nosso ca-
marada Romeu Lima”.

A proposta apresentada por 
Alberto Costa recebeu o aplau-
so unânime da Comissão Po-

Ainda a desfrutar da vitória 
concelhia nas legislativas, o PSD 
de Santo Tirso aproveitou para 
apresentar oficialmente a candi-
datura de Ricardo Pereira à Câ-
mara Municipal, nas eleições au-
tárquicas que acontecem no pró-
ximo outono. Na sessão que teve 
lugar no Parque D. Maria II, o 
candidato contou com o apoio 
daqueles que pretendem que o 
concelho deixe de ser um bas-
tião do PS, no poder há 43 anos.

A candidatura de Ricardo Pe-
reira não será apenas sustenta-
da pelo Partido Social Democra-
ta, mas por uma coligação, que 
se estenderá ao CDS-PP e à Ini-
ciativa Liberal, forças políticas 
que, de resto, estiveram repre-
sentadas na sessão. Paulo Ran-
gel, vice-presidente da Comissão 
Política Nacional do PSD, deu 
o mote para aquela a que cha-
ma convergência democrática e 
o candidato tirsense acabou por 
confirmar o cenário.
“A minha candidatura será de 

todos. Obviamente que terá mui-
tos independentes, mas quere-
mos fazer algo mais, queremos 
alargar à Iniciativa Liberal e 
continuar a contar com o CDS-

-PP”, anunciou Ricardo Pereira, 
anunciando que a assinatura do 
acordo de coligação está previs-
to para 10 de junho.

Mais do que a união de for-
ças partidárias, o candidato fez 
questão de sublinhar que o foco 
está nas pessoas. “Temos de fa-

Ricardo Pereira oficializa candidatura a Santo Tirso
com coligação entre PSD, CDS e IL

lar mais para as pessoas e menos 
para os partidos. Os partidos são 
um veículo daquilo que seja pres-
tação na vida pública para atin-
gir o fim que é o bem-estar de 
todos os munícipes. Se é com o 
partido A ou B, isso é secundá-
rio, na minha opinião”, reforçou.

Com 45 anos e economista de 
profissão, Ricardo Pereira é lí-
der da concelhia do PSD des-
de 2021. Esta será a sua primei-
ra candidatura à Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, atualmente 
governada pelo Partido Socialis-
ta, que detém sete dos nove man-
datos no executivo. O social-de-
mocrata assume a ambição de 
inverter este cenário, apostando 
numa liderança de proximidade, 
inovação e valorização dos re-
cursos locais.

Na sessão, marcada por uma 
plateia composta por apoiantes e 
representantes dos partidos que 
integrarão a coligação, estiveram 
presentes nomes de peso da es-
trutura nacional do PSD. Paulo 
Rangel, vice-presidente da Co-
missão Política Nacional, refor-
çou o apoio ao candidato, elo-
giando-lhe o dinamismo e a en-
trega. “Vi logo que Santo Tirso 
tinha condições para, finalmen-
te, abraçar um projeto alterna-
tivo àquele que há 40 anos tem 
governado este concelho”, de-
clarou, referindo-se ao longo ci-
clo de governação socialista no 
município.

Também João Abreu, antigo 

candidato do PSD às autárqui-
cas de 2005 e 2009 e agora man-
datário da candidatura, subli-
nhou o perfil de Ricardo Perei-
ra como “exemplo raro de entre-
ga, de dedicação, de disponibili-
dade genuína e de vontade fér-
rea”. E acrescentou: “Esta não é 
uma candidatura de ocasião. É 
um movimento de mudança, de 
regeneração e de compromisso 
com a nossa terra.”

Apesar de ainda não ter apre-
sentado o programa eleitoral 
completo, Ricardo Pereira adian-
tou algumas das prioridades do 
seu projeto autárquico, com des-

taque para a cultura, a habita-
ção e a ligação entre a cidade e 
Vila das Aves. “A Casa das Ar-
tes é prioritária, tal como a Pon-
te de Cense e a requalificação da 
via marginal, para aproximar a 
Vila das Aves à cidade. Estas são, 
desde já, as nossas prioridades, 
além do trabalho e da proximi-
dade com todos”, explicou, pro-
metendo apresentar o programa 
cultural nas próximas semanas.

A habitação, o apoio aos pe-
quenos empresários e a valoriza-
ção dos trabalhadores da admi-
nistração local são outras áreas 
que o candidato considera fun-

damentais.
Questionado sobre a influên-

cia da recente vitória da Alian-
ça Democrática (AD) nas legis-
lativas no seu projeto autárqui-
co, Ricardo Pereira foi perentó-
rio: “Não, eu não confundo as 
eleições legislativas com as au-
tárquicas. Nas autárquicas acre-
dita-se mais na pessoa, no pro-
jeto, nos candidatos às juntas. 
Por isso começámos cedo a tra-
balhar com os nossos candida-
tos, para que levem a mensagem 
do que queremos fazer a todos 
os munícipes”.

lítica. “A Paula Sousa é uma 
mulher cheia de garra, conhe-
ce bem a freguesia e está to-
talmente comprometida com o 
projeto político do PS e do sau-
doso Romeu Lima”, afirmou o 
líder socialista.

Com a escolha da candidata 
de Vilarinho, o PS/Santo Tir-
so concluiu o processo de defi-
nição dos cabeças de lista para 
as eleições autárquicas de 2025, 
que inclui as candidaturas à Câ-
mara, à Assembleia Municipal 
e às 14 freguesias do concelho. 

Ricardo Pereira candidata-se pela primeira vez

Paula Sousa foi a escolha do PS
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A Coligação Democrática Uni-
tária (CDU) anunciou Sílvio Sou-
sa como candidato à presidência 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e Tânia Silva 
como candidata à presidência da 
Assembleia Municipal, nas próxi-
mas eleições autárquicas.

Em comunicado, a CDU afir-
ma que “os desafios que o nos-
so concelho tem pela frente são 
muitos” e que apresenta um pro-
jeto autárquico “capaz de lhes 
corresponder”, destacando o seu 

“histórico de intervenção singu-
lar no concelho”. A candidatu-
ra de Sílvio Sousa é apresentada 
como parte de uma força “com-
prometida em servir as popula-
ções e em construir um concelho 
mais justo e solidário, alicerçado 
nos valores de Abril”.

A coligação sublinha que o seu 
projeto responde “tanto às gran-
des como às pequenas questões 
do concelho”, promovendo uma 
abordagem baseada na “proximi-
dade e no diálogo direto com os 
famalicenses – sejam eles traba-
lhadores, moradores, comercian-
tes, membros do movimento as-
sociativo, ou seja, todos aqueles 
que vivem e trabalham em Vila 
Nova de Famalicão”.

Sobre o candidato à Câmara, a 
CDU afirma que Sílvio Sousa re-
presenta “uma força renovada e 
determinada a um trabalho inin-
terrupto e transformador”.

Para a Assembleia Municipal, 
a coligação propõe Tânia Sil-
va, que tem vindo a desenvolver, 
segundo a CDU, um “vasto tra-
balho na Assembleia Municipal”, 

Sofia Fernandes, eleita depu-
tada à Assembleia da Repúbli-
ca nas legislativas de maio pela 
Aliança Democrática (PSD/CDS), 
renunciou ao cargo de vereado-
ra na Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão para assumir 
as novas funções parlamentares. 
A tomada de posse teve lugar esta 
terça-feira.

A agora ex-autarca será subs-
tituída por Vítor Pereira, natu-
ral de Oliveira Santa Maria, que 
passa a integrar o executivo mu-
nicipal famalicense. Licenciado 
em Gestão Pública, exerce fun-
ções na autarquia desde 2006, 
tendo integrado diversos ga-
binetes com responsabilidades 
nas áreas do ambiente, fregue-
sias e associativismo. Desde ou-
tubro de 2021, desempenhava o 
cargo de adjunto no gabinete de 
apoio à presidência, com a pasta 
da habitação.

No plano político, Vítor Perei-
ra foi fundador dos núcleos da 
JSD e do PSD em Oliveira San-
ta Maria, onde continua ativo. 
Atualmente, é vice-presidente 
da Comissão Política do PSD de 
Famalicão, coordena a comissão 
autárquica da coligação "Mais 
Ação, Mais Famalicão", lidera o 

Sofia Andrade integra a pró-
xima legislatura como deputada 
do Partido Socialista (PS), pelo 
círculo eleitoral do Porto, após 
a decisão de Fernando Araújo de 
não ocupar o lugar para o qual 
foi eleito.

A tirsense, que ocupava o 12.º 
lugar na lista do PS pelo Porto, 
não foi inicialmente eleita, uma 
vez que o partido conseguiu ape-
nas 11 mandatos neste círculo 
nas eleições legislativas — menos 
dois do que em 2024. Contudo, 
com o anúncio de que Fernando 
Araújo, cabeça de lista pelo dis-
trito e ex-CEO do Serviço Na-
cional de Saúde, não assumirá 

Sílvio Sousa e Tânia Silva 
são candidatos da CDU à Câmara
e Assembleia Municipal de Famalicão

com destaque para a “defesa das 
justas e legítimas reivindicações 
da população” e o foco nos “di-
reitos dos trabalhadores e resi-
dentes de Famalicão”.

Na nota enviada à comunica-
ção social, a CDU posiciona esta 
candidatura como uma “alter-
nativa política para quem ambi-
ciona uma verdadeira mudança 
no concelho”. A coligação criti-
ca as “24 anos de maiorias abso-
lutas do PSD-CDS”, consideran-
do que o concelho “viu desperdi-
çadas oportunidades para desen-
volver o seu potencial”.

Entre as prioridades da candi-
datura, a CDU aponta o “incen-
tivo à participação popular na 
tomada de decisões políticas”, a 

promoção da sustentabilidade 
ambiental, a diversificação da 
oferta cultural, a requalificação 
de áreas rurais e ribeirinhas, a 
resposta à crise habitacional, a 
reposição de freguesias e o re-
forço do apoio ao movimento 
associativo. A defesa dos servi-
ços públicos e a valorização dos 
trabalhadores da autarquia tam-
bém fazem parte das propostas 
da coligação.

Tânia Silva afirma assumir a 
candidatura com um “profun-
do compromisso com os traba-
lhadores e a população de Vila 
Nova de Famalicão”, reforçando 
a CDU como “dinamizadora de 
soluções para os problemas que 
afetam o desenvolvimento local”.

Sofia Andrade toma posse
como deputada pelo PS

funções parlamentares, foi cha-
mada a subir na lista.

Numa nota enviada às reda-
ções, Fernando Araújo confir-
mou que continuará a sua ativi-
dade profissional como médico 
no Hospital de S. João e como 
professor na Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Por-
to, justificando assim a sua de-
cisão de não tomar posse como 
deputado.

Com esta substituição, Sofia 
Andrade deverá assim integrar 
a bancada parlamentar socialis-
ta na Assembleia da República, 
cargo que já vinha a desempe-
nhar desde 2021.

Sofia Fernandes 
substituída por Vítor 
Pereira na vereação 
da Câmara de Famalicão

núcleo do partido na sua fregue-
sia e integra o Conselho Nacio-
nal do PSD.

Ligado também ao movimento 
associativo, desempenhou fun-
ções de direção na AD Olivei-
rense, tendo sido vice-presiden-
te da direção e presidente da As-
sembleia Geral. Presidiu ainda ao 
Conselho Fiscal do Grupo Etno-
gráfico As Lavradeiras de Olivei-
ra Santa Maria e dos Bombeiros 
Voluntários de Riba de Ave, ins-
tituição onde é atualmente presi-
dente da Assembleia Geral. Idên-
tica função exerce também no 
clube de desportos motorizados 
AveMotor.

Tânia é candidata à Assembleia

Sílvio Sousa foi a escolha da CDU para a candidatura à autarquia

Vítor Pereira é o novo vereador
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A coligação Unidos pela Tro-
fa, composta pelo PSD e CDS-

-PP, vai apresentar Sérgio Araújo 
como candidato à presidência da 
Câmara Municipal da Trofa nas 
próximas eleições autárquicas. A 
decisão foi homologada por una-
nimidade pela Comissão Políti-
ca Nacional do PSD, após ter ob-
tido também aprovação nos ór-
gãos distritais e na Comissão Po-
lítica de Secção.

Atualmente vereador na au-
tarquia trofense, Sérgio Araú-
jo é responsável pelas áreas da 
Proteção Civil, Desporto, Educa-
ção, Obras Municipais, Ambien-
te, Gestão de Projetos Financia-
dos e Desenvolvimento Econó-
mico. Exerce funções desde 2017.

Segundo o PSD, a candidatu-
ra surge como continuidade do 
projeto Unidos pela Trofa, ini-
ciado em 2013 por Sérgio Hum-
berto, e que tem vindo a ser de-
senvolvido ao longo dos últimos 
12 anos. O partido sublinha que 
esta escolha reflete “uma cla-

Diamantino Costa vai ser o 
rosto da candidatura da Inicia-
tiva Liberal (IL) à presidência da 
Câmara Municipal da Trofa nas 
próximas eleições autárquicas. A 
decisão foi tomada em reunião 
da estrutura partidária, na se-
gunda-feira, 2 de junho. O can-
didato justifica a sua entrada na 
corrida com o “profundo sentido 
de dever” e a convicção de que é 
necessário “um novo rumo” para 
o concelho.

A candidatura de Diamantino 
Costa surge como resposta àqui-
lo que considera ser uma “fal-
ta de dinamismo” e à repetição 
de “promessas gastas” por parte 
dos atuais e anteriores candida-
tos. No manifesto que assinala a 
apresentação da sua candidatu-
ra, o liberal traça uma visão as-
sente em quatro pilares: liberda-
de individual, prosperidade eco-
nómica, eficiência da gestão pú-
blica e participação cívica ativa.
“O verdadeiro motor do pro-

Diamantino Costa é o candidato
da Iniciativa Liberal à Câmara da Trofa

gresso reside na capacidade de 
iniciativa de cada um dos tro-
fenses”, afirma Diamantino Cos-
ta, comprometendo-se com uma 
gestão autárquica liberal, que in-
centive a iniciativa privada e pro-
mova a transparência nos proces-
sos de governação.

Entre as principais propostas, 
destaca-se a simplificação da bu-
rocracia e a redução de licencia-
mentos, com o objetivo de atrair 
investimento e fomentar a cria-
ção de emprego. “Queremos que 
a sua ideia floresça aqui, sem obs-
táculos”, refere.

O candidato garante também 
uma gestão rigorosa dos recur-
sos públicos, propondo uma “cul-
tura de total abertura e transpa-
rência”, com despesas, contrata-
ções e decisões acessíveis a todos 
os munícipes. No campo fiscal, 
assume como prioridade aliviar 
a carga tributária local, de for-
ma “a deixar mais dinheiro nos 
bolsos dos trofenses e das suas 

empresas”.
Ao nível das infraestruturas e 

serviços, a aposta recai na mo-
dernização e digitalização, com 
foco em soluções de mobilidade 
e na melhoria da qualidade de 
vida. Para Diamantino Costa, a 
Câmara deve servir os cidadãos, 
e não o contrário.

A candidatura da Iniciativa Li-
beral à Trofa assume-se como um 

“movimento aberto e colaborati-
vo”, com apelo direto à participa-
ção da sociedade civil. As listas 
da IL serão compostas por cida-
dãos de diferentes proveniências 
e sensibilidades, mesmo que não 
estejam filiados no partido, num 
convite à construção de uma al-
ternativa representativa.
“Não seremos meros gestores; 

seremos catalisadores da sua li-
berdade e do seu sucesso”, con-
clui o candidato, que promete 
dar à Trofa uma liderança “mo-
derna, dinâmica e centrada nas 
pessoas”.

José Pedro Reis é candidato à 
Assembleia Municipal

Para a Assembleia Municipal, a 
IL escolheu José Pedro Reis como 
cabeça e lista. O anterior coor-
denador concelhio do partido – 
agora liderado por Ivo Francisco 
Silva – pretende “ouvir os trofen-
ses, estar próximo deles e ser a 
sua voz na Assembleia”. O liberal 
propõe-se ser “um agente fisca-
lizador do executivo municipal” 
para traduzir a governação “no 
máximo rigor e transparência”. 

Campanha para formar
listas autárquicas

Entretanto, a IL deu início à 
preparação das listas para as elei-
ções autárquicas de 2025 com 
uma campanha que apela à par-
ticipação ativa da sociedade ci-
vil. Com o mote “Pela tua terra, 
toma a iniciativa”, o movimen-
to convida os cidadãos trofenses 
a integrarem as candidaturas à 
Câmara Municipal, Assembleia 

Municipal e Juntas de Freguesia.
O núcleo local da IL reforça a 

ideia de que “é nas decisões lo-
cais que começa a verdadeira mu-
dança” e desafia quem acredita 
numa “Trofa mais livre, trans-
parente e virada para o futuro” 
a preencher um formulário dis-
ponível online para manifestar o 
seu interesse.

O formulário de candidatura e 
mais informações estão disponí-
veis em: https://portal.liberal.pt/
autarquicas-2025.

Escolha “unânime” de Sérgio Araújo 
como candidato à Trofa é “demonstração de unidade” no PSD

ra demonstração de unidade e 
consenso existentes dentro do 
partido”.

Sérgio Araújo é natural da 
Trofa, licenciado em Direito pela 
Universidade Católica Portugue-
sa e inscrito na Ordem dos Advo-
gados. Entre 2009 e 2017 exer-
ceu advocacia. No plano políti-
co, foi membro da Assembleia 
Municipal da Trofa e do Conse-
lho Municipal de Juventude en-
tre 2013 e 2017, tendo sido elei-
to vereador em outubro de 2017.

António Azevedo
deixa porta aberta 

a candidatura independente

Depois de conhecida a deci-
são do PSD de escolher Sérgio 
Araújo como próximo candida-
to do partido à Câmara Muni-
cipal da Trofa, António Azevedo 
veio a público referir que não vai 
“abandonar os trofenses” e deixar 
a porta aberta para uma possível 
candidatura independente.

O atual presidente da Câmara, 
eleito pela coligação Unidos pela 
Trofa, publicou uma mensagem 
nas redes sociais, a 27 de maio, 
para referir que tentou ser “par-
te da solução”, para um “diálo-
go” com vista a “acordos e cedên-
cias”, mas diz ter esbarrado com 
a “inflexibilidade absoluta por 

parte do outro candidato”, Sér-
gio Araújo, para “qualquer tipo 
de acordo”. Uma demonstração, 
na ótica de António Azevedo, de 
que “na sua lista não há espaço 
para outros pensamentos, outras 
visões, outras opiniões de polí-
ticas públicas municipais para o 
município da Trofa”.

Goradas as hipóteses de acor-
do, o atual presidente da autar-
quia garante que a cisão interna 
no PSD não o levará “a abando-
nar, nem a Trofa, nem os tro-
fenses” e “muito menos o proje-
to de políticas públicas munici-
pais aprovado até 2029”.
“Continuarei a exercer as mi-

nhas funções de presidente da 
Câmara Municipal, com a no-
breza de carácter pessoal e com 
os princípios e valores de uma 
ética republicana, com isenção, 
coerência e dedicação, que sem-
pre pautaram a minha vida a fa-
vor da comunidade trofense”, su-
blinha, ainda, António Azevedo.

Não sendo opção do partido, 
António Azevedo deixa em aber-
to uma possível candidatura in-
dependente à Câmara Munici-
pal da Trofa. 

Contactado pelo Jornal do Ave, 
Sérgio Araújo referiu que prefe-
re “não fazer comentários neste 
momento”. 

Sérgio Araújo é o candidato da coligação Unidos Pela Trofa

Diamantino Costa avança pela IL
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A multinacional alemã Körber 
vai reforçar a presença em Por-
tugal com uma nova nave indus-
trial a construir em Santo Tirso, 
num investimento de cerca de 14 
milhões de euros. A cerimónia de 
lançamento da primeira pedra da 
fábrica decorreu a 2 de junho, na 
zona industrial da Ermida.

Com 11.400 metros quadrados, 
a unidade fabril deverá estar con-
cluída e entrar em funcionamen-
to no segundo semestre de 2026, 
permitindo à Körber aumentar 
significativamente a sua capaci-
dade logística e de fabrico. A uni-
dade estará focada no desenvol-
vimento e produção de tecnolo-
gia de ponta para soluções logís-
ticas automatizadas, integrando 
automação mecânica, elétrica e 
de software.

A fábrica incluirá uma área de 
Investigação e Desenvolvimento 
(I&D), um showroom com tec-
nologias de automação e zonas 
de teste avançadas para equipa-
mentos, assim como deverá ob-
ter a certificação BREEAM “Very 
Good”, no âmbito da sustentabi-
lidade ambiental.

Durante a cerimónia, Rodri-
go Fernandes, diretor financeiro 
da Körber Portugal, destacou o 

O Município de Santo Tirso 
registou, em 2024, um novo re-
corde de empresas distinguidas 
com o estatuto PME Líder, atri-
buído pelo IAPMEI – Agência 
para a Competitividade e Inova-
ção. Ao todo, 103 empresas se-

Körber investe 14 milhões de euros em nova fábrica em Santo Tirso
simbolismo do momento. “Este 
dia representa um dos marcos da 
história desta empresa, que já vai 
longa, desde o tempo da aquisição 
da Efacec. Trata-se de um proje-
to que já está pensado há muitos 
anos, mas que teimava em não 
sair do papel”, sublinhou.

A partir da Ermida, a nova 
unidade permitirá criar mais de 
uma centena de postos de traba-
lho e centralizar toda a operação 
do grupo em Portugal. Rodrigo 
Fernandes revelou ainda que a 
nova unidade permitirá conso-
lidar áreas de armazenagem, lo-
gística e produção, respondendo 
ao crescimento da empresa, que 
este ano prevê chegar “a cerca de 
cem milhões de euros” em enco-
mendas, que representam “mais 
do dobro do que alguma vez foi 
conseguido”, frisou.

A Körber pretende empregar 
mais de 400 colaboradores a tem-
po inteiro, no Porto, até ao final 
de 2025, com novas oportunida-
des de emprego a abranger áreas 
como Serviço ao Cliente, Enge-
nharia, I&D, Logística, Qualida-
de, Compras, Gestão de Proje-
tos, Design de Soluções e Vendas.

Presente na cerimónia, o pre-
sidente da Câmara Municipal de 

Santo Tirso enalteceu a escolha 
do concelho por parte da multi-
nacional. “Queremos crer que es-
colheu Santo Tirso, não por acaso, 
mas pela estratégia e pela políti-
ca que temos de captação de in-
vestimento”, referiu. 

Alberto Costa sublinhou o im-
pacto da política fiscal do muni-
cípio e o papel do projeto Invest 
Santo Tirso, que tem permitido 
acelerar processos de licencia-
mento e captar novas empresas 
para o território. “São mais de 

600 milhões de euros que estão 
investidos em Santo Tirso, mais 
de três mil postos de trabalho 
criados, e é assim que queremos 
continuar”.

Face à elevada procura, que tem 
lotado o espaço da Zona Indus-
trial da Ermida, a autarquia já 
trabalha numa nova área de aco-
lhimento, em paralelo com a cria-
ção de uma nova variante à Es-
trada Nacional 105, que fará a li-
gação à A3 e à A41, num investi-
mento que poderá chegar aos 40 

milhões de euros. Esta nova in-
fraestrutura facilitará o acesso às 
zonas industriais e potenciará o 
desenvolvimento económico não 
só de Santo Tirso, mas de toda a 
região Norte.

Em paralelo, está a ser elabora-
do um plano de pormenor para 
uma nova zona industrial com 
170 hectares, que permitirá re-
forçar a ligação entre diferentes 
áreas empresariais e atrair mais 
investimento.

Município de Santo Tirso atribui voto de louvor a 103 PME Líder
diadas no concelho receberam 
este prestigiado reconhecimento, 
que destaca o dinamismo econó-
mico e a capacidade empreende-
dora da região.

Desde 2021, o número de em-
presas distinguidas tem vindo a 

crescer, passando de 93 para 103 
em 2024. Este aumento é, segun-
do a autarquia, “reflexo da atra-
ção de investimento privado e do 
apoio contínuo às empresas lo-
cais, beneficiadas por uma polí-
tica fiscal favorável e por incen-
tivos municipais através dos Pro-

jetos de Interesse Municipal, que 
já mobilizaram cerca de 600 mi-
lhões de euros de investimento e 
criaram quase 3000 novos pos-
tos de trabalho”.

Em reconhecimento do papel 
crucial destas empresas, a Câ-
mara Municipal de Santo Tir-

so, reunida no dia 29 de maio, 
aprovou a atribuição de um voto 
de louvor e reconhecimento, que 

“reafirma Santo Tirso como um 
município de referência na pro-
moção do investimento e no 
apoio ao desenvolvimento em-
presarial”.

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso iniciou uma intervenção 
alargada nas estradas do conce-
lho, no âmbito do Plano de Con-
servação Corrente da rede viária. 
A empreitada, que representa um 
investimento de mais de 500 mil 
euros, tem como principal objeti-
vo, segundo a autarquia, melhorar 
a circulação automóvel e reforçar 
a segurança nas vias municipais.

A primeira fase da operação já 

Santo Tirso avança com plano
de requalificação das estradas municipais

está no terreno e inclui trabalhos 
de repavimentação, através da 
aplicação de microaglomerado a 
frio duplo, e a renovação da sina-
lização horizontal, com destaque 
para a pintura de linhas longitu-
dinais, passadeiras e outros ele-
mentos essenciais para uma con-
dução segura.
“Com este plano de conservação, 

a Câmara Municipal de Santo 
Tirso reforça o seu compromis-

so na manutenção e valorização 
das infraestruturas rodoviárias 
municipais, assegurando melho-
res condições de mobilidade para 
todos os cidadãos”, refere a autar-
quia, em nota informativa.

A par desta primeira fase, está 
já planeada uma segunda etapa do 
plano, que abrangerá novas zonas 
do concelho, com o propósito de 
estender a intervenção a todas as 
freguesias de Santo Tirso.

Investimento da empresa vai rondar os 14 milhões de euros
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Percurso de 5 Km
Dificuldade Baixa

Partida/Chegada꞉
Parque N. Sra. das Dores
Inicio꞉10h00 ~ Final 11h30

Caminhada Solidária
Sra. das Dores 2025

10 de Junho

Custo de Inscrição 5€. Gratuito para participantes com
menos de 5 anos de idade. Para incritos a partir de 31 de
Maio, não se garante a T‑Shirt de oferta ao participante.

Inscrições até 31 de Maio

PARCEIROS  INSTITUCIONAIS 

Festas em Honra de
Nossa Senhora das Dores

Paradela ‑ Trofa ‑ 2025 
inovação e digitalização

Oferta de T‑Shirt, Água

Podem inscrever‑se
na Casa Antunes ou
no Há Festa na Capela

Vila Nova de Famalicão pre-
para-se para viver, entre 6 e 13 
de junho, mais uma edição das 
Festas Antoninas, classificadas 
como Património Cultural Ima-
terial de Portugal. O programa 
integra cerca de 40 atividades 
que atravessam a música, a tra-
dição, o desporto e a religiosi-
dade, num verdadeiro mergulho 
nas raízes culturais do concelho.

O arranque das festividades 
acontece a 6 de junho com a 
atuação de SLOW J (22h30), na 
Praça D. Maria II, numa noi-
te que inclui ainda o arraial 

“Toninho’s”, entre as 00h00 e as 
04h00, dedicado ao público mais 
jovem. No dia 8, às 21h30, sobe 
ao palco Valter Lobo, enquanto 
Mariza junta-se à Jovem Orques-
tra de Famalicão (JOF) para um 
concerto especial marcado para 
9 de junho, às 22h00, na Praça 
D. Maria II. O encerramento das 
festas está a cargo de Nuno Ri-
beiro, a 13 de junho, às 22h00, 
no Parque da Devesa, seguido de 

Cultura, fé e desporto celebram Santo António
entre 6 e 13 de junho

uma sessão de fogo de artifício 
piromusical. 

Outros nomes da música por-
tuguesa também marcarão pre-
sença ao longo da semana, como 
Pedra D’Água (dia 6, 21h30, Pra-
ceta Cupertino de Miranda), Ivo 
Abrantes (dia 7, 21h30, Prace-
ta Cupertino de Miranda), Cos-
tinha (dia 7, 22h30, Parque D. 
Maria II), Fammashow (dia 11, 
21h30, Praça D. Maria II) e Te-
resa Tapadas (dia 12, 21h00, Pa-
ços do Concelho). Entre os even-
tos musicais, destacam-se ainda 
o Festival de Cavaquinhos (dia 7, 
14h00, Praceta Cupertino de Mi-
randa), a tarde de música popu-
lar (dia 8, 15h00, Praceta Cuper-
tino de Miranda) e o Festival de 
Folclore (dia 9, 18h00, Praça D. 
Maria II e Praceta Cupertino de 
Miranda).

Marchas e tradição popular 
enchem as ruas

As Marchas Antoninas conti-
nuam a ser o momento alto da 

programação popular, com nove 
associações a desfilarem pelas 
ruas da cidade na noite de 12 de 
junho, a partir das 21h15. Este 
ano, o tema do desfile homena-
geia Camilo Castelo Branco, no 
bicentenário do seu nascimen-
to, com o mote “Camilo Castelo 
Branco em Vila Nova de Famali-
cão”. As atuações acontecem nos 
paços do concelho.

Também as crianças têm espa-
ço no cartaz com as Marchas In-
fantis, agendadas para o dia 7 de 
junho, a partir das 14h30. Cas-
catas e ruas decoradas comple-
tam o ambiente festivo.

No feriado municipal de 13 
de junho, Dia de Santo Antó-
nio, realiza-se a tradicional mis-
sa e distribuição do Pão de San-
to António junto à capela com o 
mesmo nome, na Rua Alves Ro-
çadas. À tarde, pelas 16h00, sai 
à rua a procissão em honra do 
Santo Padroeiro.

A Câmara Municipal subli-
nha a importância desta verten-
te: “Cumpre-se uma tradição se-
cular com milhares de pessoas a 

concentrarem-se para receber o 
Pão ‘que se pode guardar o ano 
inteiro’, num dos momentos mais 
antigos e simbólicos das festas”.

Desporto reforça programa 
das Antoninas

O programa desportivo das 
Antoninas inclui várias modali-
dades e escalões, abrangendo di-
ferentes faixas etárias. Um dos 

destaques é o 14.º Grande Pré-
mio de Atletismo Bernardino 
Machado, que acontece a 8 de 
junho com corrida de 10 km e 
caminhada de 6 km, numa orga-
nização conjunta com a Associa-
ção de Atletismo de Braga.

Entre os dias 6 e 8 de junho 
decorre o I Torneio Internacio-
nal Antoninas de Hóquei em Pa-
tins no Pavilhão Municipal, en-
volvendo 25 equipas nacionais e 
estrangeiras. A 6 de junho tem 
início o 32.º Raid Antoninas de 
desportos motorizados, e no dia 
seguinte o GRAL acolhe um Tor-
neio de Rugby 7’s solidário.

O fim de semana desportivo 
continua com o Famalicão Street 
Basket 3x3 no Parque da Juven-
tude e o Basket Cup 2025 no Pa-
vilhão Municipal Terras de Ver-
moim, ambos a 7 de junho. A 8 
de junho joga-se a Final Nacio-
nal de Tripleto de Petanca, cuja 
entrega de prémios está marca-
da para o dia 9.

No dia 10 de junho, o II Gran-
de Prémio GRAL Athletics Kids 
tem lugar em Lagoa, e a tarde 
será marcada pelo 2.º Contrarre-
lógio Antonino no passadiço do 
Moinho de São Marçal, em Es-
meriz, com um percurso de 3 km.

A autarquia realça que “as An-
toninas são um momento de ce-
lebração da identidade e das tra-
dições famalicenses, que alia o 
passado e a contemporaneidade, 
com eventos para todos os pú-
blicos”. A programação comple-
ta pode ser consultada em www.
famalicao.pt e www.famalicao-
desportivo.pt.

pub inst

Mariza atua a 9 de junho



13 5 de junho DE 2025  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Atualidade

O Dispositivo Municipal de 
Defesa da Floresta Contra Incên-
dios de Santo Tirso está opera-
cional desde 1 de junho. A apre-
sentação decorreu na fregue-
sia da Agrela, no seguimento da 
reunião da Comissão Munici-
pal da Defesa da Floresta, três 
dias antes, que aprovou o pla-
no operacional municipal para 
este ano. Com quase 30 equi-
pas no terreno, entre bombei-
ros, GNR, PSP, Polícia Muni-
cipal, sapadores florestais e ele-
mentos das juntas de freguesia, 
o objetivo da autarquia é claro: 
garantir menos ignições e mini-
mizar os danos provocados por 
incêndios florestais.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, sublinhou a importân-
cia da prevenção face aos efei-
tos cada vez mais imprevisíveis 
das alterações climáticas. “Agora 
é altura de começarmos a pen-
sar no dispositivo de combate, 
que queríamos que fosse cada 

Santo Tirso reforça prevenção e ativa dispositivo
de combate a incêndios florestais

vez menor, o que quereria dizer 
que tínhamos menos incêndios 
e menos graves”, afirmou. Ainda 
assim, reconheceu que os fogos 
se têm tornado mais violentos, 
obrigando a um reforço na capa-
cidade de resposta das forças no 
terreno. “Temos menos ignições, 
o que é sinal de um bom traba-
lho, mas enfrentamos incêndios 
com comportamentos diferentes 
do passado”, frisou.

O plano de defesa da floresta 
integra várias ações de vigilân-
cia e primeira intervenção, que 
se estendem até 30 de setembro. 
Neste âmbito, foram já limpos 
cerca de 150 hectares, fruto de 
um esforço conjunto entre o mu-
nicípio, as forças de segurança e 
as juntas de freguesia. “Foi fei-
to um trabalho extraordinário 
de levantamento, notificação e, 
quando necessário, substituição 
dos proprietários, com a Câma-
ra e os sapadores a assegurarem 
a limpeza dos terrenos”, expli-
cou Alberto Costa.

A Junta de Freguesia da Agre-
la foi destacada como exemplo, 
por já possuir um kit de primei-
ra intervenção. “Queremos alar-
gar essa capacidade a todas as 
juntas de freguesia, porque to-
das têm feito um trabalho exce-
cional, tanto na prevenção como 
no apoio ao combate”, sublinhou 
o autarca, recordando o papel 
desempenhado, no último ano, 
por freguesias como Roriz, Vila 
Nova do Campo, Monte Córdo-
va e Refojos.

A autarquia perspetiva, a cur-
to prazo, a criação de Unidades 
Locais de Proteção Civil, com 
meios e recursos próprios, para 
reforçar a capacidade de respos-
ta das freguesias. “Estamos perto 
das eleições autárquicas e tudo 
o que dissesse agora podia ser 
mal interpretado, mas queremos 
avançar o mais depressa possí-
vel. Em breve, vamos apresen-
tar as brigadas verdes, e espero 
que possamos também constituir 
essas unidades locais”, revelou.

Alberto Costa deixou ainda 
uma palavra de reconhecimen-
to às forças de segurança, pelo 
trabalho desenvolvido na me-
lhoria da articulação em cená-
rio de incêndio e apelou à po-

pulação para adotar comporta-
mentos responsáveis, seguindo 
as recomendações das autorida-
des, de forma a reduzir o risco 
de ignições.

 
pub

Dispositivo está ativo até 30 de setembro
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A ACIST (Associação Comer-
cial e Industrial de Santo Tirso) 
organiza, até 30 de junho, a 5.ª 
edição do evento “Santo Tirso 
em Convívio com Vinho Verde”.

Este evento, que se realiza em 
parceria com a Comissão de Vi-
ticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, visa dinamizar o setor 
da restauração e similares, pro-
movendo momentos de confra-
ternização à mesa entre os par-
ticipantes.

Desde o início do mês que os 
19 estabelecimentos aderentes 
disponibilizam, por apenas qua-
tro euros, uma combinação es-
pecial: um copo de vinho verde 
ou espumante verde e um petis-
co ou tapa à escolha do estabe-
lecimento.

Os espaços aderentes são: Bai-
xa Friends & Fun, Café Oá-
sis, Café-Bar Obrigado, Café do 

No próximo sábado, dia 7 de 
junho, o Parque Ribeiro do Ma-
tadouro, em Santo Tirso, será o 
cenário de mais uma edição do 
Rest Day, o maior festival de saú-
de e bem-estar da região. Orga-
nizado pela Câmara Municipal 
de Santo Tirso, com o apoio da 
Silent Portugal, o evento pro-
mete um dia repleto de ativida-
des dedicadas ao equilíbrio físi-
co, mental e emocional.

Esta 5.ª edição apresenta um 
formato mais “light”, centrado 

O arquiteto Álvaro Siza Vieira 
e o jornalista e escritor José Via-
le Moutinho foram distinguidos, 
a 1 de junho, com a “Pena de Ca-
milo”, no âmbito das comemora-
ções dos 200 anos do nascimen-
to de Camilo Castelo Branco e 
do 20.º aniversário da inaugu-
ração do Centro de Estudos da 
Casa de Camilo, em Vila Nova 
de Famalicão.

A atribuição da “Pena de Ca-
milo” visa reconhecer o contri-

Famalicão distingue Álvaro Siza Vieira e José Viale Moutinho
com a “Pena de Camilo”

buto de Siza Vieira e Viale Mou-
tinho para o estudo, divulgação 
e preservação da vida e obra do 
célebre escritor português.

Álvaro Siza Vieira, primeiro 
arquiteto português a receber o 
Prémio Pritzker (1992), foi res-
ponsável pelo projeto arquitetó-
nico do Centro de Estudos Ca-
milianos, um marco essencial 
na valorização da obra de Ca-
milo, inaugurado a 1 de junho 
de 2005. Esta homenagem assi-

nala, igualmente, os 20 anos des-
te espaço de referência na proje-
ção nacional e internacional dos 
estudos camilianos.

José Viale Moutinho, com um 
percurso literário e editorial 
marcado pelo interesse na figu-
ra e obra de Camilo, publicou re-
centemente “Roquemont. Frag-
mentos para uma novela” (2025), 
inspirado no pintor suíço radica-
do em Portugal e amigo de Ca-
milo Castelo Branco. É autor de 

diversos trabalhos de investiga-
ção sobre o escritor, destacan-
do-se “Camilo Castelo Branco – 
Memórias Fotobiográficas (1825-
1890)” (2009), obra premiada e 
considerada uma referência no 
estudo camiliano. Viale Mou-
tinho doou ainda o seu espólio 
camiliano ao Município de Fa-
malicão, enriquecendo o acervo 
da Biblioteca da Casa de Camilo.

A jornada comemorativa do 
bicentenário de Camilo Castelo 

Branco incluiu, também, a inau-
guração de duas exposições na 
Casa de Camilo: Revisitar Ca-
milo Castelo Branco duzentos 
anos depois – De Famalicão para 
o Mundo, com trabalhos artísti-
cos de alunos da Rede de Escolas 
de Famalicão; e Objetos de Ca-
milo: Novas Leituras, com obras 
dos alunos do curso de Artes Vi-
suais da Escola Secundária Ca-
milo Castelo Branco.

Rest Day em Santo Tirso a 7 de junho
em duas áreas principais: o Pal-
co Rest Day, com propostas para 
adultos, e a Área Kids, direcio-
nada às crianças. À semelhança 
dos anos anteriores, estarão dis-
poníveis a praça de alimentação, 
a zona de massagens e o merca-
do ecológico.

Com entrada gratuita, o festi-
val convida o público a participar 
em aulas de ioga, meditação, ta-
ças tibetanas, pilates e outras ati-
vidades de bem-estar. O progra-
ma inclui ainda workshops temá-

ticos, showcooking, uma área de 
alimentação saudável com pro-
postas vegetarianas, e um mer-
cado ecológico com produtos li-
gados à cosmética natural, nutri-
ção e sustentabilidade.

Depois de quatro edições de 
sucesso, o Rest Day promete 
manter o ambiente de partilha, 
boa energia e diversão que o ca-
racteriza, reforçando o convite a 
toda a comunidade para aprovei-
tar um dia ao ar livre e dedica-
do ao bem-estar.

A Associação de Dadores de 
Sangue de Famalicão promo-
ve, no próximo domingo, 8 de 
junho, uma colheita de sangue 
no  Pavilhão Gimnodesporti-
vo da freguesia.

A iniciativa, que conta com 
o o apoio  do Grupo Afri-
kan Runners e o Agrupamen-
to do Corpo Nacional de Es-
cutas (CNE) n.º 339, é aberta 
ao público.

Realizada pelo Instituto Por-
tuguês do Sangue e da Trans-
plantação (IPST), a colheita 
decorre entre as 09h00 e as 
12h30. G.M.V/C.V.

ACIST promove nova edição do
“Santo Tirso em Convívio com Vinho Verde”

Rio, Cidnay Santo Tirso – Char-
ming Hotel & Executive Centre, 
Confeitaria Moura, Confeitaria 
Thyrsense, Cor de Vinho, Doces 
da Avó Luísa, Dona Francesinha, 
Kanimambo, Para.Come, Petis-
queira S. Miguel, Praça - Santo 
Thyrso, Restaurante 15, Rever-
sível – Snack & Drinks, Taberna 
do António, Taberna da Dorin-
da e Tasquinha da Feira. 

Os menus e horários de cada 
espaço aderente podem ser con-
sultados na página oficial da 
ACIST no Facebook: facebook.
com/acisanto.tirso 

Para além da experiência gas-
tronómica, os participantes re-
cebem um “passaporte” especial 
do evento, no qual será coloca-
do um selo da ACIST por cada 
visita a um dos estabelecimentos 
aderentes. Este passaporte não 
só permite aos participantes re-

gistar as suas visitas, como tam-
bém dá acesso a um sorteio: to-
dos os que tenham pelo menos 
um selo no passaporte habilitam-

-se a ganhar um almoço buffet 
de domingo para duas pessoas 
no restaurante Unisco, do Ho-
tel Cidnay.

Colheita
de sangue 
em Rebordões

Atividade decorre durante este mês

Evento tem entrada gratuita
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Na estante...

O Natal está à porta. Para assinalar o 
fim das aulas, a turma de Joséphine faz 
uma visita de estudo ao jardim zoológico. 
Porém, o passeio, que tinha tudo para ser 
divertido, rapidamente se precipita numa 
catástrofe. Que aconteceu ao certo? Por-
que se revestem todos os acontecimentos 
de um secretismo absoluto? Os pais de 

Uma catastrófica visita ao zoo
Joël Dicker

Esta é a história de uma família: de um 
pai e marido que não sabia ser melhor, de 
uma filha que se esforçava por cumprir to-
dos os papéis e de uma mãe e mulher que, 
aos olhos de todos, era louca.

Matilde viveu com os pais, Clara e An-
tónio, até aos dezoito anos, altura em que 
a mãe morreu. Sete anos depois, vê-se órfã, 
agora, também sem pai. E é então, dois 

Filha da Louca
Maria Francisca Gama

dias depois desta mudança abrupta — a solidão, a perda de re-
ferências, o silêncio e o vazio da casa —, que Matilde descobre 
algo que muda, irremediavelmente, a sua vida.

Joséphine, que parece saber muita coisa, não desistirão enquan-
to não descobrirem a verdade. E perceberão, pelo caminho, que 
uma catástrofe nunca vem só, que as aparências iludem e que 
qualquer história pode tomar rumos imprevisíveis. 

Este livro reúne nove histórias sobre a 
vida nos oceanos, que se pode ler em voz 
alta (e em apenas 5 minutos!).

No final de cada história encontras 
uma pequena lição que te vai ajudar a 
perceber melhor o que acabaste de ler.

Histórias delicadas, em rima, que ensi-
nam e encantam todos os pequenos apai-

A Magia dos Oceanos
Gabby Dawnay

xonados pela vida marinha.

Ofendidinhos é um ensaio lúcido e in-
formado sobre as falácias do neoconser-
vadorismo, do politicamente correto e da 
verdadeira natureza do puritanismo. Par-
tindo de exemplos muito próximos com 
que somos frequentemente confrontados 
nos media e que profetizam uma mudan-
ça radical no paradigma moral por que 

Ofendidinhos
Lucía Lijtmaer

nos regemos hoje para viver em sociedade, Lucía Lijtmaer ex-
plora as verdadeiras ameaças à liberdade de expressão, que não 
nos chegam através de minorias, das feministas ou de ofendi-
dinhos, mas sim do poder político e legislativo. Apontar com 
desprezo para o ofendidinho apenas criminaliza o seu direito 

— o nosso direito, enquanto sociedade — ao protesto e desfere 
um golpe profundo na ideia de democracia.

Os Parques Nossa Senhora das 
Dores e Dr. Lima Carneiro e o 
Auditório do Fórum XXI vão 
acolher, a 21 de junho, a 7.ª edi-
ção do Danc’in Trofa, um even-
to promovido pela Câmara Mu-
nicipal da Trofa em parceria 
com as escolas Passos de Dan-
ça, MTV4 Dance e Alva – Aca-
demia de Dança. 

Dedicado à valorização da 
dança como forma de expres-
são artística acessível a todos, o 
Danc’in Trofa assume-se como 
um evento inclusivo, com ativi-
dades ao ar livre e de acesso gra-
tuito, proporcionando momentos 
de convívio, partilha e aprendi-
zagem. Ao longo do dia, são es-
perados cerca de 500 bailarinos.

O evento inclui uma verten-
te formativa, com workshops, 
e uma vertente demonstrativa, 
com apresentações e experiên-
cias abertas ao público. As ati-
vidades arrancam de manhã na 
Concha Acústica dos Parques, 
com masterclasses para crian-
ças dos três aos cinco anos: Dan-
ça Criativa com Patrícia Viana 
(10h30) e Acro Dance com Ana 
Silva (11h15). Às 14h30, decorre 
o “Danc’in Kids”, dedicado aos 
mais novos.

No Fórum XXI, reservado à 

O BeLive Trofa regressa nos 
dias 24, 25 e 26 de julho, com 
entrada gratuita e um cartaz 
repleto de diversidade musical, 
no recinto do Mercado/Feira 
da Trofa.

À já anunciada presença de 
nomes consagrados da música 
portuguesa, como Diogo Piçar-
ra, Plutónio e Nenny, juntam-se 
agora três novos artistas: Augus-
to, BREYTH e Dreya.

Augusto, DJ oficial da cantora 
brasileira Anitta, é natural do 
Rio de Janeiro e traz ao palco 
a energia do funk carioca. Ini-
ciou a sua carreira no lendário 
coletivo Furacão 2000 e, des-
de 2017, tem atuado em clubes 
e festivais internacionais, com 
presença em mais de dez países. 
Também con f i rmado está 

BeLive Trofa reforça cartaz
com DJ oficial de Anitta, BREYTH e Dreya

BREYTH, DJ e produtor de ori-
gem angolana, radicado em Lis-
boa. Fundador da Arrifana Re-
cords, é uma das principais refe-
rências do Afro House em Portu-
gal. Com mais de 37 milhões de 
streams nas plataformas digitais, 
as suas produções têm integra-
do os sets de artistas como Shi-
mza, Seth Troxler e Major Lazer.

Dreya é outro dos nomes em 
destaque. Filha de pais portu-
gueses, mudou-se sozinha para 
Londres antes dos 18 anos. Co-
meçou na música como pianis-
ta clássica e encontrou no R&B 
o seu estilo de eleição. Tem for-
mação académica na área musi-
cal, incluindo uma licenciatura 
em Performance de Música Po-
pular pela University of West 
London. Tornou-se conhecida 

em 2021 pela colaboração com 
Ivandro no single “Carta”.

Estes artistas juntam-se aos 
outros já anunciados: Diogo Pi-
çarra é um dos nomes confir-
mados e irá atuar a 24 de julho, 
às 22h30. É a terceira vez que 
o artista atua no evento, depois 
de 2016 e 2018.

No dia seguinte, 25 de julho, 
sobe ao palco Plutónio, enquan-
to Nenny encerrará este ciclo de 
atuações no dia 26 de julho. A 
organização do evento está a tra-
balhar para apresentar mais ar-
tistas nos próximos meses, man-
tendo as expectativas altas para 
mais uma edição do festival.

O evento é promovido pelo 
Município da Trofa.

Danc’in Trofa regressa a 21 de junho
com Blaya e Vítor Kpez

formação em níveis intermédio 
e avançado, a programação ini-
cia às 09h30 com Sara Garcia 
(Contemporâneo), seguida por 
Patrícia Góis ( Jazz) e Mar Esco-
da (Ballet), ao longo do dia.

Na tenda, decorrem aulas de 
estilos urbanos. Blaya orien-
ta uma sessão de Afro Dance e 
Funk (10h30-12h00), enquanto 
Vítor Kpez lidera duas formações 
de Danças Urbanas: nível Inter-
médio (14h00) e o módulo avan-

çado “Técnica e o Mundo Com-
petitivo” (14h30-17h00).

A Gala Danc’in Trofa encerra 
o dia às 21h30, reunindo parti-
cipantes e convidados num es-
petáculo final.

As atividades formativas em 
espaço fechado carecem de ins-
crição obrigatória, que pode ser 
feita até ao dia do evento atra-
vés do e-mail dancintrofa@
gmail.com.

Blaya vai dar aula de afro dance e funk
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Crónicas

José Calheiros

escrita com norte
A vida são só mais dois dias

Memórias e Histórias 
do Vale do Ave

José Pedro Reis

O Mosteiro de Landim e a sua importância local

António, colega de turma e mais fino 
do que o Chico, que tem a mania que é 
esperto, sempre se foi safando das trapa-
lhadas em que se metia, fazendo-se, ou de 
vítima, ou “caindo em graça”, sendo por 
vezes o preferido da professora, quando 
quem tinha o verdadeiro sentido de hu-
mor era o Manolo, alcunha do Ferreira, 
que sempre que a professora propunha 
uma visita de estudo, ele sugeria um pas-
seio a Vigo... o quanto o Ferreira gosta-
va de espanholas, de caramelos e do fa-
lar alto e estridente nos cafés, em que to-
dos se atropelam verbalmente.

Na entrega do último teste, Ferreira 
teve “Suf -” (suficiente menos), que lhe 
criou um sorriso rasgado pela melhor 
nota do ano; Chico tirou “Suf - -” ( sufi-
ciente menos, menos), e finório como to-
dos os seus antepassados, riscou o “- -” 
(menos, menos), para mostrar à mãe uma 
excelente nota; e o António, não sendo no-
vato na escola, teve a sua primeira nota 
dada pela professora Ângela.
- António, tiveste péssimo no teste.
- Se tive péssimo, a culpa não é minha 

professora. A culpa é do Chico!
- Ui! – exclamam o Chico e a professo-

ra, que prossegue – Como assim?
Como se já esperasse a pergunta, An-

tónio dispara a resposta:
- Porque eu copiei a maior parte do teste 

pelo Chico. E ele respondeu mal às per-
guntas que eu copiei de propósito... só 
para me prejudicar!

O “Suf - -” ( suficiente menos, menos) 
do Chico, foi a sua pior nota neste ano. 
Ele costuma copiar por Henrique, um 
miúdo loiro e olhos azuis, supostamente 
de boas maneiras e regras, que beneficia 
o Chico se este for buscar a bola, quan-
do nas futeboladas no recreio, num chu-

Já lá vão uns aninhos, um pouco, ou me-
lhor cada vez mais distantes quando numa 
das muitas assembleias de freguesia, con-
cretamente da freguesia de S. Martinho 
de Bougado que o presidente em exercício, 
quando confrontado com uma questão to-
ponímica relativamente ao nome de umas 
ruas aqui do burgo, afirmava: “Rua Có-
negos de Landim? Temos de mudar isso, 
ninguém sabe quem são esses senhores. 

Reconheço que por vezes a pressa de 
agradar às massas é inimiga da perfei-
ção e é evidente que era um desses ca-
sos, em que o Presidente de Junta, segu-
ramente surpreendido por tal “povo” ou 
melhor “figura histórica” seguramente 
estaria alheado da importância histórica 
deste equipamento religioso para a região.

O referido mosteiro era extremamen-
te importante para a região e para a sua 
população desde tempo imemoriais, so-
bretudo, naquela fase do feudalismo em 
que o Rei tentava equilibrar o poder dos 
nobres, manter também a sua influência 
com a distribuição de terras a vários mos-
teiros que permitia a gestão daquele es-
paço geográfico.

Pelo menos desde o século XI que exis-
tem pedidos de ajuda para a alimentação 
daquela região, ao ainda referido “Sanc-
to Jacobi de Nandim”, sendo que clara-
mente alguns anos depois já em 1096 é 
fundado segundo o Frei Nicolau de San-
ta Maria, que tinha como orago de San-
ta Maria dos Anjos e tinha como mento-
res D. Rodrigo Forjaz de Trastâmara que 
inclusivamente iria ter o seu filho a pri-
meiro prior do mosteiro.

As famílias com alguma influência quer 
económica, como também política em for-
ma de agradecimento por alguma interse-
ção divina ou até para simplesmente de-
monstrar a sua riqueza faziam com que 
surgissem vários mosteiros em diferen-
tes locais do território que com superior 
sagacidade os monarcas conseguiam de-
pois distribuir território por aquela or-
ganização. 

Tentavam os monarcas fazer com que o 
poder não ficasse na mão de um Senhorio, 
surgisse mais um feudo e que pudesse des-
tabilizar ainda mais o território, até por-

que as estruturas monásticas muito difi-
cilmente colocariam a autoridade do rei 
em causa, logo eram agentes favoráveis à 
governação real.

O Rei D. Afonso II, da dinastia afonsi-
na vai pedir o arrolamento dos bens des-
te equipamento religioso e eis que já de-
tinha propriedades em várias freguesias e 
inclusivamente 4 igrejas, nomeadamente 
Santa Martinha, São Miguel de Landim 
e S. Salvador de Bente, no couto de Lan-
dim e S. Miguel de Seide e também uma 
terça parte da Igreja de Santa Maria da 
Guardizela. Os territórios sobre o seu do-
mínio eram cada vez mais dispersos, e en-
globavam uma grande área do território.

O mapa administrativo era dinâmico e 
num curto espaço de tempo eis que passa 
a ter mais casais na extinta freguesia de 
Santo André de Sobrado, todavia o domí-
nio do seu território deixava de ser rea-
lizado pelo prior do mosteiro, com essa 
responsabilidade a recair sobre o juiz do 
julgado de Vermoim.

A comprovação do que foi referido ante-
riormente, em que rapidamente uma ins-
tituição religiosa fez crescer os seus ten-
táculos de influência e conseguia ter em 
sua posse várias terras, sendo algumas 
delas seguramente na Trofa.

Já no século XVI várias obras foram 
acontecendo em consequência das várias 
mudanças na sua administração que sur-
preendentemente o iriam colocar sobre o 
domínio de um outro mosteiro. Contudo 
ainda antes de 1578 fica claro que S. Bar-
tolomeu de Ervosa fica na sua área de in-
fluência e governação.

D. António Prior do Crato na sua fuga 
para Inglaterra irá encontrar neste edi-
fício um importante refúgio para salva-
guardar a sua vida e também a sua liber-
dade, sabendo que ele é uma figura bas-
tante curiosa da nossa história em que 
aclamou rei e nunca o chegou a ser.

Estamos perante a importância deste 
espaço que até de abrigo a putativos reis 
serviu, além de moldar toda a paisagem, 
criar os seus laços de influência um pou-
co por todo o território vizinho que se-
guramente o fazia ser cada vez mais im-
portante economicamente que resultava 
numa importância crescente.

to mal dado, esta vai para longe. 
(Chico passa a maior parte do tempo 

a correr para fora de campo do que pro-
priamente a jogar)

A  possibilidade de Chico ter respondi-
do errado, para propositadamente preju-
dicar António no acto do copianço, criou 
desconfiança na turma e, perante a dúvi-
da, a professora corrigiu a nota de Antó-
nio para “Suficiente”!

Este, mais fino do que o Chico, que é 
esperto, de papo cheio, sem ares para o 
ter, e sorriso aberto, sem meia dúzia de 
dentes para mostrar, acha-se o maior e 
desvairado pede:
- Professora, além da nota positiva, eu 

quero 10 € para ir comprar chocolates 
para festejar.
- Ó António, tu ainda não me deste os 5 

€, que te emprestei para ires comprar ge-
lados quando pediste a Catarina em na-
moro e ela disse que ia pensar. Dois dias 
depois ela disse-te que não, mas isso não 
te dá o direito de não me pagares e acu-
mulares dívida.
- Acumular o quê, professora?
...
Naquela escola, a vida continuou na 

normalidade em que se tinha transfor-
mado nos últimos anos, desregulada para 
uns, sem sentido para outros e no cami-
nho certo para dois ou três, até aquele dia, 
em que uma directiva ministerial ordena-
va que todos os alunos e professora mor-
ressem ao fim de dois dias.

Ao terceiro dia, toda a turma estava ain-
da por falecer, porque o António, mais 
fino do que o Chico, que é esperto, tei-
mava em viver, dizendo:
- Não posso morrer, ainda tenho dívi-

das para saldar!

O coro dos Meninos Cantores do Município da Trofa vai apresentar o espetáculo 
“Músicas do Mundo” em dois concertos abertos à comunidade. A primeira atuação 
está marcada para o dia 7 de junho, às 20h30, na Igreja de Guidões. A segunda terá 
lugar a 14 de junho, às 21h00, na Igreja de S. Romão do Coronado. A entrada é livre.

Estas apresentações prometem uma viagem musical por vários países, interpretada 
pelas vozes das crianças que integram o projeto coral promovido pela Câmara Muni-
cipal da Trofa. O evento é uma celebração da diversidade cultural através da música, 
com um repertório que reflete sonoridades e tradições de diferentes pontos do globo.

Meninos Cantores levam “Músicas 
do Mundo” a Guidões e Coronado
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diamantino.costa@hotmail.com
Diamantino Costa

FOLHA Liberal
Um Novo Rumo para a Trofa

Luís Filipe Moreira

Trofa: agir rumo a um concelho das pessoas!

A Trofa vive um momento importante. 
Os problemas não são novos e é preci-
so tomar decisões agora, porque o tem-
po, por si só, não resolve nada. Se nada 
for feito, todos nós acabaremos por pa-
gar um preço!

A mobilidade urbana é um dos exem-
plos mais evidentes. A construção da 
nova variante à N14, embora necessária, 
foi baseada numa visão integrada? Que 
resultados podemos esperar? Um aumen-
to do tráfego em zonas críticas, como a 
Rotunda da Independência, e uma pres-
são acrescida sobre o centro urbano, será 
isto que iremos ver? E a prometida ex-
tensão do MetroBus? Trata-se de uma 
boa notícia, mas sem um plano de exe-
cução claro, corre o risco de se tornar 
mais uma promessa adiada. A mobilida-
de não pode esperar. Cada dia de con-
gestionamento representa tempo perdido, 
mais poluição e menos qualidade de vida!

No plano económico, a Trofa continua 
a depender de setores tradicionais, com 
pouca diversificação. É necessária uma 
estratégia clara para atrair investimento 
tecnológico e apoiar o empreendedoris-
mo jovem! Muitos jovens trofenses, al-
tamente qualificados, veem-se obrigados 
a procurar oportunidades noutros con-
celhos e no estrangeiro. Esta fuga de ta-
lento é um sintoma claro que nos alerta 
para a necessidade de uma visão de fu-
turo na Trofa. E quanto mais tempo de-
morarmos a agir, mais difícil será inver-
ter esta tendência. A Trofa, mais do que 
um concelho de empresas, terá de ser um 
concelho das pessoas, para as pessoas!

Outro tema que exige atenção imedia-
ta é a situação dos imigrantes que vivem 
na Trofa. Muitos contribuem ativamen-
te para a economia local, especialmente 
em setores como a construção civil, in-
dústria, agricultura. É essencial garan-
tir que os seus direitos são respeitados e 
que vivem em condições dignas. A fisca-
lização das suas condições de habitação 
e trabalho deve ser uma prioridade, não 
apenas por uma questão de justiça social, 
mas também para assegurar a coesão e a 
paz social no concelho! Concorda?

Na área da Educação e Cultura, a ca-
rência de infraestruturas adequadas é 

Aproximam-se a passos largos as elei-
ções autárquicas. 

É inegável que os candidatos que se 
apresentaram até agora, seja oficialmen-
te seja oficiosamente, não oferecem nada 
de substancialmente novo: assistiremos 
à repetição de promessas gastas, à au-
sência de verdadeira transparência e a 
uma falta de dinamismo que não res-
ponde aos desafios que a Trofa enfrenta. 

É, por isso, com um profundo sen-
tido de dever e uma inabalável crença 
no potencial da nossa comunidade que 
decidi apresentar-me como candidato 
à presidência da Câmara Municipal da 
Trofa, pela Iniciativa Liberal. 

Após muita ponderação, e dando se-
guimento ao pedido do grupo de coor-
denação local, aceitei este desafio com a 
firme convicção de que é tempo de cons-
truir um futuro onde a liberdade indivi-
dual, a prosperidade económica e a efi-
ciência na gestão pública sejam os pila-
res do desenvolvimento da nossa Trofa.

Acreditamos num município que não 
oprime, mas que liberta. Que não im-
põe, mas que incentiva. Um município 
que reconhece que o verdadeiro motor 
do progresso reside na capacidade de 
iniciativa de cada um dos trofenses, na 
criatividade das nossas empresas e na 
força da sociedade civil.

A nossa visão é clara, e para a con-
cretizarmos, contamos com a sua par-
ticipação ativa:

Menos Burocracia, Mais Oportuni-
dade: Vamos desatar os nós que sufo-
cam a iniciativa privada. Simplificare-
mos processos, reduziremos licencia-
mentos desnecessários e criaremos um 
ambiente verdadeiramente amigo do 
investimento e da criação de emprego. 
Queremos que a sua ideia floresça aqui, 
sem obstáculos.

Gestão Rigorosa, Impostos Justos e 
Transparência Total: A Câmara não é 
um fim em si mesma, mas um instru-
mento ao serviço dos munícipes. Defen-
deremos uma gestão exemplar e absolu-
tamente transparente dos recursos pú-
blicos, eliminando desperdícios e otimi-
zando cada cêntimo dos seus impostos. 

gritante. A inexistência de um pavilhão 
desportivo municipal, por exemplo, li-
mita o acesso dos jovens ao desporto e 
à atividade física. A cultura, por sua vez, 
não deve ser um luxo, para poucos, dis-
ponível fora do concelho da Trofa, quan-
do deverá ser vista como um motor de 
coesão social e identidade local. Investir 
nestas áreas é investir nas pessoas. Há 
que apostar nesse investimento para um 
futuro de qualidade!

A sustentabilidade ambiental é ou-
tro tema que não pode continuar a ser 
adiado. A gestão de resíduos, a eficiência 
energética e a criação de espaços verdes 
são pilares fundamentais de qualquer ci-
dade moderna. A Trofa precisa de polí-
ticas ambientais ambiciosas, com metas 
concretas e fiscalização rigorosa. Criar 
corredores verdes no centro da Trofa é 
investir na saúde e bem-estar de todos - 
espaços com árvores, jardins e zonas pe-
donais ajudam a reduzir o calor, melho-
rar a qualidade do ar e tornar a cidade 
mais bonita e acolhedora. 

O orçamento municipal para 2025 
apresenta sinais positivos, com refor-
ço no apoio às famílias e na requalifi-
cação urbana. O papel aceita tudo, mas 
o verdadeiro desafio está na sua execu-
ção. É preciso garantir que os projetos 
saem do papel, que os concursos públi-
cos são céleres e transparentes, e que 
as obras são concluídas dentro dos pra-
zos. A confiança dos cidadãos constrói-

-se com resultados!

A Trofa precisa de uma liderança co-
rajosa e de cidadãos exigentes, informa-
dos e participativos! 

A nossa prioridade é aliviar, dentro do 
possível, a carga fiscal, para que mais 
dinheiro fique nos bolsos dos trofen-
ses e das suas empresas. Comprometo-

-me a implementar uma cultura de total 
abertura e transparência, onde todas as 
decisões, despesas e contratações serão 
claras e acessíveis a todos os trofenses. 
Queremos que saiba exatamente para 
onde vai cada euro dos seus impostos.

Infraestruturas Modernas, Serviços 
Eficientes: Investiremos em infraestru-
turas essenciais que realmente impulsio-
nem o crescimento e melhorem a quali-
dade de vida. Desde a mobilidade à di-
gitalização, queremos um concelho com 
serviços públicos ágeis, eficazes e adap-
tados às necessidades do século XXI, 
que sirvam o cidadão e não o contrário.

Um Concelho Aberto e Vibrante – 
Contamos Consigo! Mais do que nun-
ca, queremos uma gestão transparente 
e colaborativa. Por isso, vamos abrir a 
Câmara à sociedade civil, dando à po-
pulação a possibilidade de contribuir 
com ideias e sugestões para a gestão 
da Trofa. Queremos ouvir a sua voz! E 
vamos mais longe: as nossas listas são 
abertas aos trofenses que queiram fazer 
parte desta equipa, independentemen-
te da sua filiação partidária. Nós acre-
ditamos nos trofenses. 

Queremos construir um movimento 
verdadeiramente representativo, com a 
energia e o conhecimento de todos os 
que amam a Trofa.

Chegou a hora de ter uma Câmara 
Municipal que confia nos seus cidadãos, 
que respeita a sua liberdade de escolha e 
que trabalha incansavelmente para criar 
as condições para que cada um atinja 
o seu máximo potencial. Não seremos 
meros gestores; seremos catalisadores 
da sua liberdade e do seu sucesso.

Junte-se a nós nesta caminhada. Pela 
liberdade, pela prosperidade, por um fu-
turo mais brilhante para a nossa Trofa. 

Conte-nos as suas ideias e faça parte 
desta mudança!
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Filipe Moreira

Lágrimas que curam: O papel do choro
na saúde mental do adulto

Vozes da psicologia

Falar sobre o choro é adentrar uma 
das esferas mais profundas da experiên-
cia emocional humana. O choro é a nos-
sa primeira linguagem. É a nossa primei-
ra manifestação de comunicação. É por 
meio dele que o recém-nascido expressa 
o desconforto, a fome, a dor ou a neces-
sidade de afeto. Nesse início de vida, nin-
guém questiona a legitimidade do choro 

— ele é aceite, esperado e até mesmo tran-
quilizador e animador para os cuidado-
res. Mas, com o tempo, esse comporta-
mento natural começa a ser reprimido e 
à medida que crescemos, o cenário muda 
drasticamente. 

Ainda hoje, escuto muitas expressões 
como: “a minha irmã sempre foi mais 
fraca, ela chora por tudo” ou então, “o 
meu pai em qualquer casamento chora, 
ele tem uma personalidade fraca”. Estas 
expressões não são apenas repreensões 
passageiras — elas carregam uma carga 
cultural que atravessa gerações, alimen-
tando a ideia de que chorar é um sinal 
de fraqueza.

Essa associação entre o choro e a fra-
queza emocional é, no entanto, profun-
damente equivocada. Chorar não é sinal 
de imaturidade e, muito menos, um de-
feito ou fraqueza. É, antes de tudo, uma 
resposta emocional natural que ajuda a 
regular o corpo e a mente. O que muitos 
ainda ignoram é que “engolir” as lágri-
mas não elimina a emoção que está por 
trás delas. Pelo contrário: a emoção re-
primida acumula-se dentro de nós, ali-
mentando um mal-estar que, com o tem-
po, pode transformar-se num sofrimento 
psicológico agravado.

A nossa sociedade impõe rótulos rígidos. 
Um adulto que chora é frequentemente 
visto como instável ou frágil, enquanto 
aquele que ri com facilidade é tido como 
alegre ou extrovertido. É quase como 
se definisse ser menos ou mais saudável. 
Esta dualidade revela um preconceito en-
raizado: a celebração da euforia e a cen-
sura da vulnerabilidade. Contudo, per-
mitir-se chorar exige coragem. Enfren-
tar a própria fragilidade, sem medo do 
julgamento alheio, é um sinal de força e 
autenticidade.

Pessoas mais sensíveis, que choram com 
facilidade, costumam viver as emoções 
com maior intensidade. Isso não signifi-
ca que sejam emocionalmente descontro-
ladas, mas sim que têm uma profunda ca-

pacidade de empatia, entusiasmo e cone-
xão com o outro. Em situações de grande 
carga emocional — como um casamen-
to, por exemplo — essas pessoas conse-
guem sentir, de forma ampliada, o impac-
to do momento, seja pela beleza da ceri-
mónia ou pelas memórias pessoais que 
ela desperta.

Chorar, nesse sentido, não é apenas um 
desabafo: é uma forma de comunicar o 
que muitas vezes não conseguimos ex-
pressar em palavras. A lágrima pode ser 
um pedido de ajuda silencioso, um sinal 
de empatia ou até um reflexo de alegria 
intensa. Embora culturalmente associado 
à tristeza, o choro também pode ser pro-
vocado pela raiva, frustração, medo, sau-
dade, alívio e até pela felicidade extrema.

Além do seu valor emocional, o choro 
tem funções fisiológicas importantes. Aju-
da a aliviar a tensão, a regular o stress e 
pode até atuar como um analgésico na-
tural, ao contribuir para a homeosta-
sia do organismo, ou seja, para o equilí-
brio entre corpo e mente. Não é exagero 
afirmar que chorar faz bem para a saú-
de psicológica.

Claro que, em alguns casos, o choro ex-
cessivo pode ser um sinal de alerta. Quan-
do ocorre com muita frequência, ou sem 
um motivo aparente, pode estar ligado 
a perturbações emocionais como a de-
pressão ou a ansiedade. Nestes contex-
tos, o choro surge como uma espécie de 

“válvula de escape” do corpo, que tenta 
equilibrar o sofrimento interno já no li-
mite. Por isso, episódios de choro persis-
tentes ou intensos, especialmente quan-
do acompanhados de outros sintomas, de-
vem ser observados com atenção e, se ne-
cessário, avaliados por um profissional de 
saúde mental.

Estamos, felizmente, a viver uma época 
em que o debate sobre a saúde emocional 
está mais presente. E parte desse debate 
deve passar pela desmistificação do cho-
ro e pelo fabuloso e imprescindível pa-
pel das nossas emoções. Precisamos, en-
quanto sociedade, de abandonar a ideia 
de que expressar emoções nos torna me-
nos capazes ou menos adultos.

Chorar é humano. E reconhecer isso é 
um passo importante para criarmos am-
bientes mais empáticos, onde a vulnera-
bilidade não seja sinónimo de fraqueza, 
mas sim uma expressão legítima da nos-
sa humanidade e inteligência emocional.

No âmbito do programa “Presidência de 
Proximidade”, o presidente da Câmara de 
Famalicão, Mário Passos, visitou a fregue-
sia de Mogege, a 20 de maio.

O edil começou a visita no Jardim de In-
fância e Escola Básica da Boca do Monte, 
onde almoçou com a companhia dos alu-
nos, professores e auxiliares do estabele-
cimento de ensino.
“Tenho privilegiado este contacto muito 

próximo com as pessoas, no terreno, escu-
tando e discutindo projetos que acrescen-
tem qualidade de vida para todos”, disse o 
autarca, que teve como companhia o presi-
dente da Junta de Freguesia, Carlos Lima.

O roteiro incluiu uma passagem pela em-
presa têxtil Perfil Cromático, considerada 
pelo edil como “mais um exemplo de su-
cesso num mercado tão competitivo”.

Mário Passos visita Mogege
para acompanhar investimentos

A visita contemplou também pela visita 
a um conjunto de obras em curso, como a 
construção da nova rotunda da Via Inter-
municipal (VIM), com saídas para Mon-
te Malvar, em Joane, e para a igreja de 
Mogege.
“Há muito que havíamos solicitado esta 

intervenção, que vai melhorar a seguran-
ça e os acessos à freguesia”, referiu Car-
los Lima acerca do investimento de 623 
mil euros.

A autarquia aproveitou para relembrar 
outros projetos que também tem na fre-
guesia, como a construção de um novo par-
que de lazer junto à igreja, o aumento da 
cobertura da rede de águas residuais na 
região, e a edificação da Capela Mortuá-
ria, que diz já estar em fase de conclusão.

Mário Passos terminou a visita na sede 
do agrupamento de escuteiros e a Associa-
ção Desportiva do Carril, tendo-se reuni-
do com o movimento associativo e insti-
tuições da freguesia.
“Este diálogo é sempre muito proveito-

so e dá-nos a oportunidade de escutar as 
pessoas, cumprindo aquilo que é propósi-
to do roteiro: sentir o território”, afirmou 
o edil. G.M.V./C.V.

Os municípios da Trofa e de Santo Tir-
so são membros fundadores da ENNO – 
Comunidade de Energia Renovável, uma 
iniciativa promovida pela LIPOR que reú-
ne 28 entidades públicas e institucionais 
da região Norte e que se afirma como a 
maior comunidade energética alguma vez 
constituída em Portugal.

A formalização da constituição da 
ENNO – Energias do Norte decorreu na 
semana passada, em Vila do Conde. Esta 
nova comunidade visa a produção e par-
tilha de energia gerada a partir da valo-
rização de resíduos, assumindo-se como 
um projeto pioneiro a nível nacional no 
caminho para uma transição energética 
mais sustentável.

A ENNO nasce por iniciativa da LI-
POR – entidade intermunicipal de ges-
tão de resíduos urbanos –, em colabora-
ção com os municípios associados. En-
tre as 28 entidades fundadoras encon-
tram-se sete dos oito municípios mem-
bros da LIPOR (Gondomar, Maia, Mato-

Trofa e Santo Tirso integram 
comunidade energética 
renovável pioneira no país

Atualidade

sinhos, Porto, Póvoa de Varzim, Valongo 
e Vila do Conde), a que se juntam tam-
bém os municípios de Paredes, Santo Tir-
so e Trofa. A comunidade integra ainda 
várias empresas municipais e outras en-
tidades regionais.

O projeto tem como objetivo promover 
uma gestão mais eficiente da energia re-
novável produzida através da valorização 
energética de resíduos, contribuindo para 
a redução dos custos energéticos, maior 
estabilidade tarifária e adoção de mode-
los sustentáveis de utilização de recur-
sos. Os associados beneficiarão de aces-
so a energia a preços mais competitivos, 
com menor exposição à volatilidade do 
mercado liberalizado.

Através da ENNO, os parceiros preten-
dem também contribuir de forma concre-
ta para os objetivos de neutralidade car-
bónica e para o combate à pobreza ener-
gética, reforçando o papel da região Nor-
te como referência nacional na transição 
energética.

 

Investimentos a decorrer em Mogege
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Farmácias de serviço

Dia 5
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 6
F. Trofense

Dia 7
F. Barreto

Dia 8
F. Nova

Dia 9
F. Moreira Padrão

Dia 10
F. Nova

Dia 11
F. Trofense

Dia 12
F. Barreto

Dia 13
F. Nova

Dia 14
F. Moreira Padrão

Dia 15
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 16
F. Trofense

Dia 17
F. Barreto

Dia 18
F. Nova

Dia 19
F. Moreira Padrão

Provérbio
(italiano)

Na mesa 
nada 

envelhece

TROFA

Carneiro

Carta Dominante: Ás de 
Ouros, que significa Har-
monia e Prosperidade. 
Amor: Será bem-sucedi-
do nas suas conquistas. Se 
tem um relacionamento, a 
união com o seu par está 
favorecida. Saúde: Promo-
va o relaxamento dos mús-
culos através de exercícios 
físicos como alongamen-
tos. Dinheiro: Pode rece-
ber uma boa noticia a ní-
vel financeiro, como uma 
promoção ou um prémio.
Números da Sorte: 1, 3, 
24, 29, 33, 36
Pensamento positivo: 
Vivo o presente com con-
fiança!

Touro

Carta Dominante: Valete de 
Copas, que significa lealda-
de, reflexão. Amor: Seja 
mais prudente e avance 
com calma. Um relaciona-
mento recente vai florescer. 
Saúde: Ative a circulação 
sanguínea, faça caminha-
das e exercício físico de 
baixa intensidade. Dinhei-
ro: Conte com o apoio de 
um amigo para a resolu-
ção de uma situação mais 
desafiante.
Números da Sorte: 7, 11, 
18, 25, 47, 48
Pensamento positivo: Eu 
tenho pensamentos posi-
tivos!

Gémeos

Carta Dominante: O Mági-
co, que significa habilidade.
Amor: Aproveite as opor-
tunidades, mas não crie 
falsas expectativas. Saúde: 
A sua vitalidade estará em 
alta. Dinheiro: A sua fa-
cilidade de comunicação 
vai fazer com que estabe-
leça novas parcerias e fir-
me negócios e contratos.
Números da Sorte: 10, 20, 
36, 39, 44, 47
Pensamento positivo: Eu 
sei que posso mudar a mi-

nha vida.

Caranguejo

Carta Dominante: A Lua, 
que significa falsas ilu-
sões. Amor: Evite alimen-
tar sonhos irrealistas, pro-
cure concentrar-se mais 
no presente e lidar com 
aquilo que tem como segu-
ro. Saúde: Tendência para 
perturbações nervosas que 
podem manifestar-se em 
problemas digestivos e do-
res físicas. Dinheiro: Sai-
ba aproveitar o potencial 
ilimitado que a sua ima-
ginação lhe oferece.
Números da Sorte: 7, 13, 
17, 29, 34, 36
Pensamento positivo: 
Vivo de acordo com a mi-
nha consciência. 

Leão

Carta Dominante: O Car-
ro, que significa suces-
so. Amor: A sua vida so-
cial está numa boa fase, e 
através do contacto com os 
seus amigos pode conhe-
cer novas pessoas, que irão 
trazer-lhe alento e motiva-
ção. Saúde: Controle a im-
pulsividade, pode por a sua 
saúde em risco. Dinhei-
ro: Aproveite este perío-
do para dinamizar ideias e 
avançar com projetos.
Números da Sorte: 4, 9, 
11, 22, 34, 39
Pensamento positivo: Eu 
acredito que todos os pro-
blemas têm solução.

virgem

 
Carta Dominante: O Sol, 
que significa glória, triun-
fo.
Amor: Desfrute da esta-
bilidade que conquistou e 
reforce a união com o seu 
par através de atividades 
a dois. Saúde: Alimente-

-se bem, cumpra rotinas 
sólidas a este nível. Di-
nheiro: Pode apresentar 
uma proposta ao seu che-
fe, tem boas perspetivas de 

ser bem-sucedido.
Números da Sorte: 5, 25, 
33, 49, 51, 64
Pensamento positivo: Es-
forço-me por dar o meu 
melhor todos os dias.

balança  

Carta Dominante: Carta 
Dominante: 2 de Copas, 
que significa amor. Amor: 
Cultive o romance através 
de pequenos gestos no dia 
a dia, que recordem ao seu 
par o quanto o valoriza. 
Saúde: Cuide melhor da 
sua saúde emocional, não 
acolha emoções negativas. 
Dinheiro: Organize me-
lhor as tarefas do seu dia 
a dia para conseguir tirar 
proveito dos recursos de 
que dispõe.
Números da Sorte: 1, 8, 
42, 46, 47, 49
Pensamento positivo: Eu 
tenho força mesmo nos 
momentos mais difíceis!

escorpião

Carta Dominante: O Diabo, 
que alerta para energias 
negativas. Amor: Se está 
só, a vontade de encontrar 
um novo amor irá deixá-

-lo especialmente sedutor, 
envolvente e aventureiro. 
Saúde: Atenção à tendên-
cia para cometer exageros 
a todos os níveis. Dinhei-
ro: Boas perspetivas a ní-
vel financeiro, poderá al-
cançar bons resultados.
Números da Sorte: 4, 6, 
7, 18, 19, 33
Pensamento positivo: 
procuro ser compreensivo 
com todas as pessoas que 
me rodeiam.

sagitário

Carta Dominante:  7 de Co-
pas, que significa sonhos 
premonitórios. Amor: A 
sua sensibilidade está espe-
cialmente apurada. Preste 
atenção aos sinais. Saúde: 
Faça o que estiver ao seu 
alcance para atenuar pro-

blemas de saúde, não des-
cure aquilo de que o seu 
corpo precisa. Dinheiro: 
Mantenha uma postura 
atenta e não se deixe inti-
midar pelas adversidades.
Números da Sorte: 7, 11, 
19, 24, 25, 33
Pensamento positivo: O 
meu único Juiz é Deus.

capricórnio

Carta Dominante: A Mor-
te, que significa renovação.
Amor: Encontra-se numa 
fase propícia para fazer 
mudanças que há muito 
tempo tem vindo a dese-
jar. Não tenha medo de 
seguir o coração, procu-
re a sua felicidade. Saúde: 
Cuidado com os esforços, 
tendência para problemas 
a nível lombar. Dinheiro: 
Se não está satisfeito com 
o rumo que a sua vida está 
a seguir, aproveite esta fase 
para definir estratégias e 
mudar de direção.
Números da Sorte: 7, 18, 
19, 26, 38, 44
Pensamento positivo: 
Sou otimista, espero que 
me aconteça o melhor!

Aquário

Carta Dominante: A Justi-

ça, que o aconselha a ser 
equilibrado, justo e im-
parcial. Amor: Mante-
nha uma postura sensível 
às necessidades do seu par, 
não seja tão racional que se 
torna frio. Saúde: Cuida-
do com as lesões. Está mais 
propenso a sofrer aciden-
tes. Dinheiro: Faça a sua 
parte e não se deixe per-
turbar por críticas mal-in-
tencionadas.
Números da Sorte: 9, 11, 
25, 27, 39, 47
Pensamento positivo: O 
Amor invade o meu co-
ração.

peixes

Carta Dominante: O Papa, 
que significa sabedoria. 
Amor: Seja mais madu-
ro ao lidar com sentimen-
tos, evite as atitudes e rea-
ções infantis e caprichosas. 
Saúde: Ouça o seu corpo, 
não o sacrifique. Dinhei-
ro: Aja com determinação 
e empenho e pode alcan-
çar bons resultados.
Números da Sorte: 1, 2, 
8, 16, 22, 39
Pensamento positivo: O 
Amor enche de alegria o 
meu coração!

HORÓSCOPO
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Desporto

A Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF) voltou a 
reconhecer o trabalho de 
formação desportiva de-
senvolvido por dezenas de 
clubes em todo o país, atra-
vés da atribuição dos cer-
tificados de entidade for-
madora relativos à épo-
ca 2024/2025. Nos conce-
lhos da Trofa, Santo Tirso 
e Vila Nova de Famalicão, 
foram 33 as instituições 
distinguidas, com certifica-
ções que vão desde o Cen-
tro Básico de Formação até 
às ambicionadas 5 estrelas.

Em Vila Nova de Fama-
licão, o Futebol Clube Fa-
malicão lidera a tabela com 
a distinção máxima de cin-
co estrelas no futebol mas-
culino e três estrelas no fe-
minino. Também com três 
estrelas no futebol mascu-
lino foram certificados a 
Associação Desportiva Ni-
nense, a AD Oliveirense, o 
Clube Desportivo de Lou-
sado, o Grupo Desportivo 
de Joane, o Grupo Recrea-
tivo de Avidos e Lagoa, o 
Ribeirão Futebol Clube, o 
Ruivanense Atlético Clu-
be e a União Desportiva 

O AFS garantiu a ma-
nutenção na 1.ª Liga de 
futebol. Depois de vencer 
por 3-0 na primeira mão 
do playoff de acesso ao es-
calão máximo do futebol 
português, os avenses via-
jaram ao reduto do FC Vi-
zela, onde arrancaram um 
empate a duas bolas, esta-
belecendo um agregado de 
5-2 na eliminatória.

FUTSAL
2.ª DIVISÃO NACIONAL
AP. CAMPEÃO

CS São João 2-5 Rio Ave
Famalicão 8-4 Modicus

Nogueiró Tenões 2-1 Belenenses
Portimonense 3-2 UPVN

14.ª jornada

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

30  14  9   3   2     56-36
25  14  8   1   5     63-49
23  14  7   2   5     56-46
21  14  5   6   3     52-44
19  14  5   4   5     46-51
16  14  5   1   8     38-61
12  14  3   3   8     46-56
10  14  2   4   8    52-66

Famalicão
Rio Ave  
Belenenses
Portimonense
Nogueiró Tenões
CS São João
UPVN
Modicus

ANDEBOL

DIVISÃO HONRA 
MASCULINO

FC Gaia 28-32 Sto. Tirso 
FC Porto B 31-26 Almada AC

Arsenal Devesa 32-25 Sporting B

9.ª jornada

Classificação
P   J   V   E  D   GM-GS

52  9     6   0   3     254-223
48  9    6   0   3     258-234
48  9   7   1   1     266-247
41  9    5   0   4     259-250
35  9   2   0   7     243-266
33  9    0   1   8      228-288

FC Gaia
Arsenal Devesa
Santo Tirso
Almada AC
FC Porto B
Sporting B

Sto. Tirso-Arsenal Devesa(7/6 19H) 
Almada AC-FC Gaia

Sporting B-FC Porto B

Próxima jornada

DIVISÃO HONRA 
FEMININO - GRUPO B

CP Valongo 27-23 Colégio de Gaia
EA Beira Douro 29-30 Assomada

Didáxis 21-26 Alpendorada

10.ª jornada

Classificação
P    J  V  E   D   PM-PS

45    10   8   1   1   294-221
39    10   6   1   3   295-263
39    10    5   2   3   249-239
37    10   5   0   5   261-263
33    10   4   0   6   265-275
22    10   0   0   10   239-342

Alpendorada
Assomada
AA Didáxis
Beira Douro
CP Valongo
Colégio Gaia

AFS empata em Vizela e mantém-se na 1.ª Liga
O AFS segue, assim, no 

principal escalão do fute-
bol português na próxima 
temporada e tornou-se na 
primeira equipa do pri-
meiro escalão a assegurar a 
manutenção neste “playo-
ff” desde que o formato foi 
reintroduzido. O FC Vize-
la permanece, assim, na 2.ª 
Liga, em 2025/2026.

Fo
to

: A
V

S

O Futebol Clube de Fa-
malicão garantiu, a 24 de 
maio, a subida à 1.ª Liga 
de futsal e a conquista do 
título de campeão nacional 

FC Famalicão sobe à 1.ª Liga de futsal
e conquista título nacional

da 2.ª Divisão, ao vencer o 
UPVN, por 3-6, na penúlti-
ma jornada da fase de apu-
ramento de campeão.

Após ter adiado a de-

cisão na jornada anterior, 
com um empate frente ao 
Portimonense, o conjun-
to famalicense confirmou 
finalmente o objetivo tra-

çado para a época. A con-
sagração do Famalicão foi 
feita em “casa”, no último 
jogo da temporada, com a 
vitória, por 8-4, frente ao 

Modicus.
A equipa acabou esta fase 

na liderança, com 30 pon-
tos. A outra vaga na 1.ª Liga 
foi ocupada pelo Rio Ave.

Famalicão, Santo Tirso e Trofa com 33 clubes
certificados pela Federação Portuguesa de Futebol

de Calendário. O Despor-
tivo de S. Cosme foi dis-
tinguido com duas estre-
las. Enquanto Centro Bási-
co de Formação foram re-
conhecidos a Academia Eli-
te Sport, a Associação Des-
portiva Evolution Soccer 
Academy, o Futebol Clube 
Brufense e o Operário Fu-
tebol Clube. No futebol fe-
minino, a AD Juventude de 
Mouquim foi também cer-
tificada como Centro Bá-
sico de Formação. No que 
diz respeito ao futsal mas-
culino, com três estrelas fo-
ram distinguidos a Asso-
ciação Desportiva do Colé-
gio das Caldinhas, a ADC 
S. Mateus e o Futebol Clu-
be Famalicão.

No concelho de San-
to Tirso, os clubes que 
se destacaram no futebol 
masculino com três estre-
las foram a Associação Re-
creativa de S. Martinho, o 
AVS Futebol SAD, o Fute-
bol Clube de Vilarinho, o 
Futebol Clube Tirsense e a 
União Desportiva e Social 
de Roriz. Com uma estre-
la, foram distinguidos a As-
sociação de Moradores do 

Complexo Habitacional de 
Ringe e o Monte Córdova 
Futebol Clube. No futebol 
feminino, o Futebol Clu-
be Tirsense foi certificado 
com duas estrelas e a União 
Desportiva e Social de Ro-
riz com a distinção de Cen-
tro Básico de Formação. Já 
no futsal masculino, o Clu-
be Desportivo das Aves 
conquistou três estrelas, o 
Grupo Desportivo Vale do 
Ave duas estrelas e a AST – 
Associação de Solidarieda-
de Tirsense – obteve qua-
tro estrelas, uma das pon-
tuações mais elevadas da 
região. No futsal feminino, 

o CD Aves recebeu a certi-
ficação de três estrelas.

Já no concelho da Tro-
fa, o Atlético Clube Bou-
gadense e o Clube Despor-
tivo Trofense obtiveram a 
certificação de três estrelas 
no futebol masculino, en-
quanto a Associação Esco-
la de Futebol Gaspar Aze-
vedo foi distinguida com 
uma estrela. No futebol fe-
minino, o Futebol Clube de 
S. Romão recebeu pela pri-
meira vez a certificação da 
FPF, também com três es-
trelas, validando o traba-
lho de promoção da mo-
dalidade. Já no futsal mas-

culino, o Centro Recreati-
vo Bougado alcançou a dis-
tinção de duas estrelas e o 
Guidões Futebol Clube foi 
reconhecido como Centro 
Básico de Formação.

Este processo de certifi-
cação da FPF visa promo-
ver a qualidade, a organiza-
ção e a sustentabilidade dos 
clubes desportivos, reco-
nhecendo aqueles que de-
senvolvem um trabalho es-
truturado e consistente na 
formação dos seus atletas, 
desde os escalões de base 
até à transição para o des-
porto de alto rendimento.
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A equipa de sub-8 do Atléti-
co Clube Bougadense viveu um 
momento simbólico de celebra-
ção, ao receber as medalhas de 
campeã da série D – grupo la-
ranja da Liga Carlos Alberto, 
competição organizada pela As-
sociação de Futebol do Porto. O 
troféu coroou uma excelente se-
gunda fase, que revelou o cresci-
mento desportivo de um grupo 
que tem vindo a evoluir de for-
ma sustentada.
“Foi o coroar de uma segun-

da fase muito boa que a equipa 
fez, que mostrou o empenho e a 
evolução deles, também fruto de 
um trabalho que começou o ano 
passado“, revelou Simão Coroa, 
coordenador do projeto de for-
mação do Bougadense.

O responsável pelas equipas 
mais jovens do clube – que gere 
a coordenação em conjunto com 
Alcino Festa – sublinha que este 
percurso competitivo é apenas 
uma parte de um projeto com 
ambições mais abrangentes. “Te-
mos apostado muito na captação 
e promoção da vertente desporti-
va, no que toca a aprender a jogar 
futebol, mas também na forma-
ção integral dos meninos, para 
que tenham princípios e valores 
que consigam aplicar em campo 
e fora dele”, explicou.

Este investimento tem tido re-
torno, tanto nos resultados como 

A Seleção de Boccia Sénior 
de Vila Nova de Famalicão sa-
grou-se, a 21 de maio, tetracam-
peã nacional, ao vencer a Fase 
Final do Campeonato Nacio-
nal de Boccia Sénior – Equipas 
2024/2025, disputada em Vila 
Nova de Poiares.

A formação famalicense termi-
nou a competição invicta, com 
100% de vitórias, impondo-se 
entre os melhores 127 atletas 
de elite presentes na prova. Sob 
a coordenação técnica de Luís 
Silva e Vânia Pinheiro, os cin-
co atletas que representaram 
o concelho destacaram-se pela 

Portugal chegou aos oitavos 
de final do Mundial de Mini-
football, no campeonato que foi 
disputado em Baku, Azerbaijão.

Os jogadores da Trofa, Ricar-
do Araújo e José Campos, e o de 
Riba de Ave, Rui Assunção, par-
ticiparam nas três partidas da 
fase de grupos, que terminou 
com um pleno de vitórias para a 
formação das Quinas: 1-3 contra 
a Bulgária, 2-1 diante da Eslová-
quia e 0-8 frente à Índia. Neste 
último, José Campos contribuiu 
com dois golos.

Bougadense celebra campeões sub-8
e consolida projeto desportivo

na perceção da comunidade. Só 
na escola de futebol “Os Bougas”, 
dos sub-5 aos sub-9, praticamen-
te todas as equipas estão nos três 
primeiros lugares das respeti-
vas competições. Mas para Si-
mão Coroa, tão ou mais impor-
tante que isso são sinais como a 
atribuição de cartões brancos e 
o reconhecimento do clube como 
um espaço de princípios.
“Há cerca de quatro anos, o 

Bougadense tinha cerca de 40 
atletas. Este ano andou nos 300. 

Tem vindo a crescer, temos tido 
muita procura. Claro que isso 
traz desafios, mas tem havido 
uma boa imagem e um bom am-
biente. Os pais, felizmente, con-
fiam”, sublinhou.

Em 2024/2025, o Bougadense 
contou com 16 equipas em com-
petição, entre futebol de forma-
ção e sénior.

Com uma certificação de 3 
estrelas recentemente renovada 
pela Federação Portuguesa de 
Futebol, o AC Bougadense está 

também a crescer do ponto de 
vista estrutural. Estão prestes a 
ser inaugurados os novos bal-
neários, e há planos para a cria-
ção de novos campos e de uma 
cobertura para as bancadas.

Além da vertente competitiva, 
o clube tem promovido iniciati-
vas como o “Dia da Família”, o 
evento “Bougas Street” e, já no 
dia 14 de junho, um encontro 
com clubes vizinhos como o Al-
varelhos, o CR Bougado e a Es-
cola de Futebol Gaspar Azevedo.

“Queremos promover o des-
porto como momento de parti-
lha. Infelizmente, o futebol anda 
pouco amigável. Mas o despor-
to tem de ser respeito, supera-
ção e amizade”, afirmou o coor-
denador.

Trabalho interno 
com impacto externo

Simão Coroa reconhece que 
o crescimento traz responsabi-
lidades, nomeadamente ao nível 
da disciplina e comportamento, 
para evitar acontecimentos me-
nos positivos, relacionados com 
a postura dos adeptos e dirigen-
tes: “Queremos que o trabalho 
que está a ser feito internamente 
se reflita também externamente. 
Temos feito formação para atle-
tas e famílias“, atestou.

O coordenador termina com 
um apelo à comunidade e às en-
tidades locais: “Precisamos de 
apoios para continuar a fazer 
mais e melhor. Há ainda muito 
por desenvolver, e todas as aju-
das são importantes para pro-
porcionar às crianças as melho-
res condições possíveis. Quere-
mos que quem nos visita veja 
o trabalho sério que está a ser 
feito e, se possível, que se jun-
te a nós nesta missão de formar 
bons atletas e, acima de tudo, 
boas pessoas”.

Jogadores da Trofa
e Riba de Ave atingiram 
“oitavos” do Mundial 

Na fase a eliminar, onde tam-
bém alinharam, Portugal defron-
tou a Hungria, e acabou derro-
tado por 3-2. 

Esta já não é a primeira vez 
que os atletas são chamados a 
representar a seleção nacional 
em competições internacionais. 
O ano passado, participaram no 
Campeonato Europeu de Mini-
Football, que se realizou na Bós-
nia e Herzegovina.

O Mundial de Minifootball foi 
vencido pelo Azerbaijão, que ba-
teu a Hungria, por 4-2.

Famalicão conquista tetracampeonato
nacional de Boccia Sénior

qualidade técnica e pelo espíri-
to de equipa.
“Esta equipa é um caso de es-

tudo. Não é apenas o que con-
quistamos, é a forma como o 
fazemos: com entrega, paixão e 

respeito pelo desporto. Agora é 
tempo de celebrar, mas já com o 
foco na restante época da Liga 
Inatel, onde ainda há muito por 
conquistar”, afirmou o treinador 
Luís Silva.

Número de atletas cresceu substancialmente nos últimos anos

Equipa dominou na prova em Vila Nova de Poiares
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A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão vai avançar 
com a construção do novo Cen-
tro Escolar de Brufe, num inves-
timento global que ultrapassa os 
três milhões de euros. A adjudi-
cação da empreitada foi aprova-
da na última reunião do execu-
tivo municipal, realizada a 15 
de maio.

A obra foi adjudicada à empre-
sa Cálculos & Títulos Constru-
ções, Unipessoal, Lda., após con-
clusão do processo de concur-
so público. O novo equipamen-
to educativo será construído na 

A cidade da Trofa vai receber, a 
11 de junho, um workshop gra-
tuito subordinado ao tema “In-
ternacionalizar o seu negócio”, no 
âmbito do Roadshow de Capaci-
tação do Norte, promovido pelo 
projeto Acelerar o Norte. A ses-
são decorrerá entre as 19h30 e as 
21h30, nas instalações do Lince.
trofa – Incubação & Negócios, na 
Rua Imaculada Conceição.

A iniciativa é dirigida a em-
presários dos setores do comér-
cio, serviços pessoais e da res-
tauração e similares da região e 
pretende sensibilizar, mobilizar e 
qualificar micro, pequenas e mé-
dias empresas para as vantagens 
da digitalização dos seus mode-
los de negócio.

A inscrição no workshop pode 
ser feita através do link: https://
tinyurl.com/aceleraronorte-tro-
fa-9.

Organizado pela Aceleradora 
de Comércio Digital de Matosi-
nhos, em parceria com a Asso-
ciação Empresarial da Economia 

Trofa acolhe workshop
sobre internacionalização 
de negócios

Digital, o workshop contará com 
a participação de Fernando Fer-
nandes, técnico de transição digi-
tal, e de Tiago Macedo, consultor 
na área digital, que abordará te-
máticas como os mercados inter-
nacionais de comércio eletrónico, 
estratégias de internacionalização 
online e financiamento comuni-
tário para internacionalização.

Para além das sessões presen-
ciais, o projeto disponibiliza ain-
da a Academia Digital, uma pla-
taforma de aprendizagem online 
e gratuita com conteúdos dedica-
dos ao digital.

O Acelerar o Norte é promo-
vido pela Confederação do Co-
mércio e Serviços de Portugal 
(CCP), em parceria com a Asso-
ciação Empresarial de Portugal 
(AEP), a Associação da Hotelaria, 
Restauração e Similares de Por-
tugal (AHRESP) e a Associação 
da Economia Digital (ACEPI) e 
financiado pela União Europeia 
através do Plano de Recuperação 
e Resiliência. 

Câmara de Famalicão vai construir
novo Centro Escolar de Brufe

Rua dos Tanques, junto às atuais 
instalações da Junta de Fregue-
sia de Brufe.

Segundo o Presidente da Câ-
mara Municipal, Mário Passos, 

“investir na Educação e no bem-
-estar das nossas crianças e de 
quem delas cuida diariamente é 
uma prioridade”. O autarca su-
blinha ainda acreditar que a em-
preitada dará “boas condições” 
para as crianças “aprenderem, 
estudarem e brincarem”.

O futuro centro escolar in-
cluirá duas salas de atividades, 
uma sala de expressões e uma 

sala de prolongamento para o 
Pré-Escolar, além de quatro sa-
las destinadas ao 1.º Ciclo. Es-
tão ainda previstos espaços co-
muns como biblioteca, refeitório, 
átrios, recreios com e sem cober-
tura, campo de jogos e uma hor-
ta escolar. Os profissionais terão 
à disposição uma copa, sala de 
professores, gabinete de atendi-
mento e outras áreas de apoio.

A obra foi candidatada ao Pro-
grama Regional Norte 2030 e 
tem um prazo de execução de 
480 dias.

O Fórum da Trofa XXI vai ser 
do “Trofa En’canto”, encontro de 
coros que regressa a 10 de junho, 
a partir das 16h00, e promete um 
momento de valorização da cul-
tura musical local.

Promovido pelo Município da 
Trofa, o evento de entrada gra-
tuita conta com a participação do 
Orfeão de Santhyago, do Coro 
Honra e Dever de Vilar e do Coro 
da Ponte de Guimarães.

Fundado em 1976 na fregue-
sia de Santiago de Bougado, o 
Orfeão de Santhyago já realizou 
mais de 300 concertos, sob a di-
reção da maestrina Sofia Macha-
do desde 2022, com um repertó-
rio predominantemente litúrgico.

“Trofa En’canto” regressa a 10 de junho
O Coro Honra e Dever de Vi-

lar é outro dos participantes. Esta 
associação, com origem em 1942, 
desenvolve várias atividades cul-
turais e sociais, entre as quais se 
destaca o grupo coral, criado com 
o propósito de dinamizar a co-
munidade local e apoiar os mais 
necessitados.

Completa o alinhamento o 
Coro da Ponte de Guimarães, 
fundado em 1977. Com raízes 
na solenização das eucaristias da 
vila de Ponte, o grupo expandiu o 
seu repertório em 1989, passan-
do a interpretar música clássica 
polifónica, religiosa e profana, e 
a participar em encontros corais.

Obra tem prazo de execução de 480 dias
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Ficha Técnica

Início

Começou, a 1 de junho, 
no Parque Urbano Sara 
Moreira, a edição de 2025 
do UP Tirso, iniciativa 
promovida pela Câmara 
Municipal de Santo Tirso 
que decorre até setembro 
e que convida a população 
a praticar exercício físico 
ao ar livre. 

O programa conta com a 
colaboração de oito giná-

A chegada do verão mar-
ca também o regresso do 
programa “Move-te”, pro-
movido pela Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, que vai propor-
cionar aos munícipes, en-
tre 14 de junho e 11 de ju-
lho, perto de duas centenas 
de aulas gratuitas em espa-
ços públicos do concelho.

A edição deste ano ar-
ranca com uma novida-
de: uma “Maratona de 
Cycling” que terá lugar 
no dia 14 de junho, pelas 
20h00, na Praça D. Maria 
II, em Famalicão. De acor-
do com a autarquia, são es-
peradas cerca de 300 pes-
soas nesta sessão inaugu-
ral. A participação é gra-
tuita, mediante inscrição 
num dos 14 ginásios ade-
rentes: Fitness Up (Fa-
malicão e Joane), Acade-
mia LusoSpa LusoFitness 
(Lousado), BBOX & Gym 
(Bairro), Eugénio Heal-
th & SPA Club (Calendá-
rio), Best Gym (Calendá-
rio), Rock Fitness ( Joane), 
Two Gym (Castelões), Gi-
násio Status Health and 
Fitness Club (Famalicão), 
Focus Fitness (Santo Tir-
so), Ginásio Bombeiros de 
Famalicão, Corpo Perfei-

“Move-te” regressa com quase 200 aulas
ao ar livre em Famalicão

to Prevé (Vermoim e Gui-
marães) e Clube de Cultu-
ra e Desporto de Ribeirão. 

A programação do “Mo-
ve-te” inclui 195 aulas com 
duração de uma hora, di-
namizadas por técnicos 
municipais de desporto e 
profissionais de ginásios 
locais. O município desta-
ca que esta é uma iniciativa 
realizada “em estreita par-
ceria com mais de 60 insti-
tuições locais, entre juntas 
de freguesia, associações e 
ginásios do concelho”.

As atividades decorrem 
em vários parques e espa-
ços ao ar livre, com ses-
sões de modalidades varia-
das, como treino funcional, 
pilates, localizada, crossfit, 
dança kids, capoeira, cor-
rida de obstáculos, entre 
outras. No total, são 26 
modalidades adaptadas a 
todas as idades e níveis de 
condição física.

O “Move-te” contará 
ainda com a já habitual 

“Caminhada Noturna”, 
marcada para 4 de julho, 

com início às 21h00 no 
Santuário de Nossa Senho-
ra do Carmo, em Lemenhe. 
O percurso terá 10 quiló-
metros e dificuldade média. 
A participação exige inscri-
ção prévia, a disponibilizar 
brevemente no portal Fa-
malicão Desportivo.

O calendário completo 
do programa e informa-
ções adicionais estão dis-
poníveis em www.fama-
licao.pt e www.famalicao-
desportivo.pt.

Aulas desportivas gratuitas
regressam com o UP Tirso

sios do concelho – Acade-
mia Oamis, Alive Fitness 
Club, BreakThyrso, Clube 
do Rio, Espaço Chi, Fo-
cus, HB Centro de Treino 
e The Peak – e ainda com 
o Café do Rio, que assu-
me a coordenação das au-
las aos domingos, no Par-
que Urbano Sara Morei-
ra, às 10h00, até setembro.

As sessões rea l izam-

-se também no Comple-
xo Desportivo Munici-
pal, às terças e quintas-

-feiras, pelas 19h00, du-
rante os meses de junho e 
julho. No Parque do Ver-
deal, em Vila das Aves, as 
aulas têm lugar às segun-
das e quartas-feiras, tam-
bém às 19h00.

O UP Tirso oferece au-
las gratuitas em várias 

modalidades, como zum-
ba, treino funcional, yoga, 
pilates, core e power dan-
ce. O calendário completo 
das sessões pode ser con-
sultado no site da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, 
em https://www.cm-stirso.
pt. A iniciativa é financia-
da pelo Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR).

Programa inicia a 14 de junho
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A Câmara Municipal da Trofa 
lançou, a 26 de maio, uma ofer-
ta pública de aquisição (OPA) de 
imóveis, com o objetivo de ad-
quirir 100 fogos habitacionais 
em construção ou a construir, no 
âmbito do programa 1.º Direito e 
do Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR), num investimento 
de mais de 15 milhões de euros.

De acordo com o Edital n.º 
951/2025, publicado no Diário 
da República, os imóveis a ad-
quirir devem reunir as condi-
ções de habitabilidade adequa-
das, destinando-se a dar respos-

Trofa lançou oferta pública para aquisição de 100 imóveis
ta habitacional a pessoas e fa-
mílias em situação de carência, 
conforme definido pela legisla-
ção em vigor.
“Os fogos a adquirir contarão 

com 40 frações de tipologia T1, 
40 frações com tipologia e 20 fra-
ções de tipologia T3”, fez saber a 
autarquia em nota informativa.

A iniciativa integra-se no in-
vestimento RE-C02-i01 – Pro-
grama de Apoio ao Acesso à Ha-
bitação, financiado pelo PRR, e 
visa reforçar a oferta de habita-
ção condigna para agregados em 
situação de vulnerabilidade, ao 

abrigo dos diplomas legais que 
regulamentam o 1.º Direito.

As propostas para esta ofer-
ta pública podem ser submeti-
das a partir da data de publica-
ção do edital e até às 17h00 de 
9 de agosto. 

O investimento conta com fi-
nanciamento através “do acor-
do de colaboração” firmado en-
tre o Instituto da Habitação e da 
Reabilitação Urbana e o Muni-
cípio da Trofa. 

As propostas podem ser apre-
sentadas por “pessoas singulares 
ou coletivas, de direito público 

ou privado, nacionais ou estran-
geiras, independentemente da 
respetiva natureza jurídica, com 
a situação tributária e contribu-
tiva regularizada perante a Au-
toridade Tributária e Aduaneira 
e a Segurança Social”.
“Esta OPA demonstra que o 

Município da Trofa está forte-
mente empenhado em garantir 
condições de vida dignas para 
todos os trofenses. A aquisição 
destas 100 habitações, ao abrigo 
do programa 1.º Direito, repre-
senta um passo decisivo na res-
posta às necessidades habitacio-

nais de muitas famílias com bai-
xos rendimentos e de jovens que 
procuram uma primeira habita-
ção. Trata-se de um investimen-
to com um impacto social mui-
to significativo, que demonstra o 
nosso compromisso com a coe-
são social e com a construção 
de um concelho mais inclusivo 
e equilibrado”, refere, a propósi-
to, o presidente da Câmara Mu-
nicipal, António Azevedo.

Toda a documentação necessá-
ria está disponível no sítio ofi-
cial da autarquia, em www.mun-

-trofa.pt.
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